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A canhoneira «Mandjiir» 

Tomada prevawel ds Paria Artbur 

0 a l m i r a n t e A l e l z i e f f 

F o r ç a s j a p o n e z a s 

LONDRES, 22 
O Morning Post de hoje no-

tícia que as c'olumnaB japonezes 
avançam com marchas forçadas, 
tomando a direcção do rio Yalú. 

Essas forças vão ao encontro 
«los russos quo invadem o norte 
da Coréa. 

Porto Arthur 
LONDRES, 22 
O Times, estudando a situação 

das forças belligerantos em Por-
ta Arthur, publica minucioso ar-
tigo e concluo dizendo acreditar 
que, antes do dous tnezes, as 
torças japonezns tomarão aos 
russos essa posição. 

O TVmes, para avançar essa 
proposição, bascia-so cm dados 
muito seguros recebidos de Por-
to Arthur. 

i lha de Sangalien 

LONl>UE«, 22 
O governo japonez está resol-

vido a occupar militarmente a 
ilha de Sangalien. 

Almirante Aleixisff 
LONDRES, 22 
Diz o Standard, em seu nu-

mero do hoje, estar informado 
do que o almirante Aleixieff, 
commandante cm chefe das for-
ças russas no Extremo Oriente, 
•o acha actual mente cm Mukden, 
tnspeccionando as tropa» quo 
devem seguir para o norte da 
Coréa. 

A canhoneira "Mundjnr" 
LONDRES, 22 
0 Daily Chroniclc publica 

liojo um despacho procedente de 
Shanghai dizendo quo circula 
naquella cidade o boato do quo 
o governo francez, procurando 
evitar um conflictocom a China 
e o Japão, encarregou 6eu mi-
nistro alli residente de propor á 
Rússia a compra da canhoneira 
Mandjur. 

Essa canhoneira acha-se an-
corada no porto de Chefou, sem 
poder sahir, apesar da intima-
ção dos ehinezes, com medo da 
esquadra do Japão. 

Um outro telegramina de idên-
tica procedeneia noticia que a 
esquadra norte-americana partiu 
a toda pressa de Shangai, com 
destino no porto de Chefou, pa-
ra estar de promptidão, caso se 
complique a questão da Man-
djur. 

Ataque de Porto Arthur 
LONDRES, 22 
O Standard publica Iiojo um 

tdegrammn procedente <lc Pe-
tersburgo, noticiando que o al-
mirante Witegeff desmonte de 
nm inodo formal o ataque quo 
os japonezes deram a Porto Ar-
thur, no dia 14 do corrente, se-
gundo noticiaram os jornaes. 

Neutralidade da China 

LONDRES, 22 
O Morning Post publica um 

despacho de Berlim, dizendo quo 
o ministro chinoz residente na-
quella capital dissera quo a 
neutralidade da China ó tempo-
rária, não hesitando cm que-
brai-a num dado moment", agin-
do assim oonsoante o determi-
narem os seus interosses. 

Abertura de um porto 
LONDRES, 22 
Telegramma do Seul transmit-

tido r.o Daily Croniele noticia 
que o governo da Coréa resol-
veu declarar aberto ao commer-
eio universal o porto Iongam-
pho. 

Combate de Chemulpo 
P ET ERS BU RGO à 22 
O ministro da Rússia cm Seul, 

de bordo do navio francez Pas-
tai, telegraphou aojgovcrno quo, 
no combate do Chemulpo, os ti-
ros russos avariaram o vasoja-
pc«cz Ásatna, matando 80 sol-
dados c ferindo muitos. 

Demissão de Alxcieff 
PETERSBURGO, 22 
Dizem os jornaes desta capi-

tal que o tsar Nicolau I I , des-
gostoso com o procedimento do 
almirante Aleixieff, está resolvi-
do a dcstituil-o do commando, 
nomeando para substituil-o o ge-
neral Kouropatkine. 

0 "Hovik" 

PETERSBURGO, 22 
O almirante Alexieff commu-

nicou ao governo russo qae o 
cruzador Novih,avariado em com-
bate pelos japoneses, está com-
pletamente reparado, podendo 
prestar serviço». 

Navios a pique 
P E T E R S B U R G O , 22 

b s r . A l e x a n d r e P a w l o f f , cm-

baixador russo na Coréa, com-
municou ao governo que, no 
combate de Chemulpo, os russos 
metteram a piquo uma torpe-
deira e o cruzador Takaehiho,quo 
forani torpedados. 

0 general Kouropatkine 
PETERSBURGO, 22 
O general Kouropatkine dei-

xará a pasta da Guerra, deven-
do partir para a Mandchuria, 
afim do assumir o commando 
cm chefe das forças russas no 
Extremo Oriente. 

A viagem deve rcalisar-so na 
próxima quinzena o a destitui-
ção do almirante Aleixieff tem 
sido vivamente commcntada nes-
ta capital. 

Policia aliem* 

LONDRES, 22 

O Daily Telegraph publica 
um telegramma procedente de 
Berlim, dizendo quo naquella 
capital so desmente o boato que 
circulou do estar a Allemanha 
auetorisada pela China a estabe-
lecer um corpo de policia uni-
formisada om Shantung. 

Esquadra russa 
TOKIO, 22 
Despacho do Ilakodate aqui 

recebido noticia que o restante 
da esquadra russa quo estava 
presa pelos golos em Vladivos-
tock conseguiu libertar-se o na-
vegou hoje em rumo da ilha 
Iiokkido, afim de cortar o cabo 
submarino que liga o norte com 
o sul do Japão. 

Russos derrotados 
NOVA YORK, 22 
Despacho procedente do Por-

to Arthur, publicado no New-
York Herald, noticia que alli 
circulam insistentes boatos do 
haver-8c dado um encontro en-
tro as forças russas e japonesas, 
nas margens do rio Yalú. 

Nesse encontro, diz o despa-
cho, os russos foram completa-
mente desbaratados, deixando 
no campo dc batalha 2.500 mor-
tos, muitos feridos e extravia-
dos. 

Essa noticia caunou aqui gran-
de impressão. 

Movimento dos japonezes 
LONDRES, 22 
Os jornaes desta capital pu-

blicam noticias procedentes de 
Chefou, dizendo que forças japo-
nezas sahiram do vários pontos 
das fronteiras da Corca, com 
destino ao rio Yalú. 

Accrescentam essas noticias 
que os japonezes têm quasi cer-
teza de um grando triumpho e 
estão convencidos de quo, antes 
do dous inezeF, tomarão Porto 
Arthur. 

Proclamação japoneza 
LONDRES, 22 
Sabc-so aqui, por noticias re-

cebidas de Tokio, que o gover-
no japonez publicou uma pro-
clamação convidando os ehine-
zes a defender a linha férrea da 
Mandchuria, para o desenvolvi-
mento agrícola do paiz. 

Esquadra russa 
LONDRES, 22 
Telegramma procedente d c 

Kiel e publicado aqui pelos jor-
naes diz que o governo orde-
nou á esquadra russa do Mar 
Amarello quo se vá encorporar 
á do Mar Baltico. 

Cruzador "Amphitre" 
TOKIO, 22 
Communicam de Seul para es-

ta capital que o cruzador ingloz 
Amphitre zarpou dc Hong-Kong, 
levando a bordo tripulações para 
os vasos russos Variai/ e Ko-
reilz. 

—A esquadra russa que esta-
va retida nos golos do Vladivos-
tock sahiu bojo, pretendendo 
destruir os cabo3 submarinos 
japonezes. 

—Sabe-se aqui que um exer-
cito de 7000 russos irão á Mand-
churia, na provisão do que os 
japonezes ataquem as fortifica" 
ções dc Odessa. 

Derrota dos russos 
NOVA YORK, 22 
Despachos de Tokio aqui re-

cebidos cominunioam que oa ja-
ponezes derrotaram os russos 
na» margens do rio Yalú. 

Os russos perderam 2.500 ho-
mens. 

do» Eitadoj-Unldo» na Mlndchorla » na 
ponlnanla de Llaotonng. Os russo» rf.ru-
asm conceder cxeqnatnr á nomcáçào de 
nm cônsul americanu em Dslny, sob o 
pretexto de que a puninsal» de I.lao-
loung foi arrendada A Rnsi ia com todas 
aa formalidades legaea. 

Os riuaoa consideram, pob , estar em 
aus casa e, dado o actual estado de 
g iurr* . nada m i l * natural do quo cita-
rem cll«3 lançando rato das Ir l j que go-
vernam em altnaçje» analogas. 

Quanto ú Mandrlturía, a negativa da 
Itusxia não repreaenta sento o exercício 
normal do um dire'to Incontestável. 

A recuia da Rusaia nto se estende, 
entretanto, nem a Mukden, acui a An-
toung . 

Oa Estados Uuidoa responderam á 
Rússia que, ein viata dessas ponderações, 
recorrerão ao governo da China para a 
conci-asão do exeqnalnr ao seu couaul 
em Da lny . 

E m circulo» diplomático» níto ae 6 de 
opinião q u j resultem complicações deate 
attrieto entro os duas chancellarlaa. 

—Inlormaçõe» hoje recebidas de va-
rias lontes dizem qun nôo «e podem es-
perar para j á facto» importante» da 
guerra, visto o rio Yalu, ondo acampam 
as maiores forças russas, estar a grande 
distancia do» po r . j s onde so diz que os 
japonezes desembarcaram. 

p a r i s , 21 

Segundo as informações publicadas es-
ta inanhã no Figuro, parece averiguado 
que, no combate do dia 9 do corrente, 
na bahia do Chemulpo, a esquadra japo-
neza teva gravemente avariados um co». 
raçudo e uin cruzador, quo su acham fo-
ra ue estado do serviço . 

«. rET':R.1BOEOO, 21 
Está offlcialmento publicada a nomea-

ção do general Kouropatkine, ministro 
da tioerra. para commandante cm chefe 
das força» russas em operações ua Mand-
churia . 

ToKIO, 21 
No Ministério da Marinha informa-sc 

com segurança qae a esqualra russa 
uiu Ja e.itá cm Vladivostock. 

SHAKOnAI, 21 
Tendo sido balda-las as ordena da au« 

ctoridade int imando a canhoneira mesa 
Mandjur a retirar-se Ho porto, parece 
que a esquadra de Pel-Yang aerá cha-
mada a apoiar a ir.tiinaçüo. 

celebre eslcllionatarlo Obed Car 

Sn ti (o especial d'(J Commcrcio 

de São Paulo 

Telegrammas do Jornal, de hontem i 
LONDBES, 21 

A imp»rtanti»siiiia quest io da neutrali-
dade da China parece J i f io i l ivament» 11-
ini-lada. Telegrammai hoje recebido» 
tão o texta da praclainaçto do governo 

d» Império, declarando a «na ueutralida-
" i no conflisto ruaao-japonex. 

Está também confirmado que, depois 
4» França, d» Inglaterra e da Allema-. 
•lha terem respondido á nota do Gabi-
nete de Washington sobre o mesmo la-
••rnpto, • Kuasia e a J a p t o perfilharam 
» interpretação dada á nota por «qual-
Ias, tres potências • accelta pelo g»bi-
«ete Bòra-amir léãno. 

Liquidada deste modo a importante 
questio da «eotralidade d» Chis» , ei» 
qae perece deparar-se « a t r a . 

Retiro-me á «atstáo do» c s g n i t d o f 

l U T i J R I O r t 

Camava 

RIO, 22 

Não houve i unv ro [ura s.':ssüo nesta 

.-aaa do Cu:ig.-e*.o. 

Senado 
R I O , 22 

No expediente nada htuve de impor-

' taote . 

O er franclscu W y c í r l o 

am requerimento pedindo (,ue fe.sse a 

mesa auetorisada a providenciar aohre o 

n . 1 do artigo 27 do orçamento geral 

da receita, referente ás companhias dc 

aeguros. 

Na ordem do dia fnram encerradas as 

disuissõcs dos projcctos relativo» ú ad-

ministração do território do Acre. 

A discussão do requerimento do sr. 

Glyccrio foi adiada e, em seguida, levan-

tou-se n sessão, por não haver numero 

para aa votações. 

2Ta .vegação s a b r 3 J i c i o n n . d a 

R IO , 22 

Foi nomeado o capitão-tenento refor-

mado Vidal de Freitas para o cargo de 

Inspector geral da navegação subvencio-

nada pelo governo. 

O •AiUidabaa. 
RIO , 22 

O couraçado Aqnldaòan la"gou hoje 

da boia, para fazer exercícios de veloci-

dade e foi até á Ilha Rasa, conseguindo 

apenas desenvolver a velocidade de nove 

miihas por hora. 

O c a s o «loa gcxxerocs 

R IO , 22 

Sob a preiidencia do general Xavier 

da Camara, reuniu-se hoje o conselho de 

Investigação a que tem dc responder o 

general Carlaa Soares pela a^rese-âo feita 

ao sliiiiraiite Manh í i i Harretto. Foi ex-

pedido uiQ offiefo iniirr.an-Ji o generai 

Carlos Soares a couipar. cer perante o 

conselho pora [-reatar os csclareilnien-

tos necessários. 

A o i r r e j j f u l r . r i i l a d e s d o Lloyd 

R I O , 22 

O dr . Leopoldo de Rnlhõe», ministro 

da Fazenda, recebeu hoje vários tele-

grammai: de comnierciantes importado-

res e exportadores da praça do Recife, 

reclamando contra as irregularidades na* 

viagens dos vaporei do IJo!jd. o que 

lhes tem acarretado grandes prejuízos. 

P a s t a d o I n t e r i o r 

R IO , 22 

Realisou-se hoje, em PetropolN, a con-

ferência do dr . J J . Sesbra, ministro 

do Interior e J rs t i , e . com o conselheiro 

Rodrígoes Alves, presidente da Republi-

ca, tendo sido assi^nsdoa os scgui-.tes 

decretos : 

Recouduzindo no csrgo de jviz da h" 

pretoria o dr . Lu i z Augusto de Carva-

lho o Mello; 

concedendo medalha de distiaeção de 

2* classe ao remador Ismael Ferreira 

t iuimarãe», por ter salvo a vida do sol* 

dado do 1" bata lhão de artilharia do 

exercito, Joio do» Santo» Oliveira; 

jubi lando o professor do Instituto Na-

cional de Mutiea, Henrique Alves de 

Mesquita, com os vencimento» que lhe 

competem, visto coctar mais de 30 an-

nos de serviço; 

concedendo o augmento ds 20 " i so-

bre o i vencimentos do dr . Climerio Car-

doso de Oliveira, lente da Faculdade de 

Medíclc» da Ilahis, e de 10 % ao lenta 

extlncto do corso annexc á Faculdade de 

Direito do Recife, d r . J o i o Fiandeira d» 

Mello. 

X o n o p o l i o da carnes verdes 

BIO , 23 

O d r . Nilo Peçaohs, preaidente do Es-

tado do R io de Janeiro, revogon a lei 

qno perraittia o monopolio de carnes 

verde» em Nlctherojr. 

Obed Csurdoso 
BIO , 22 

Pala trem ooctarno dc Minas, ehegoa 

hoje » ssta capital, as 7 horas da Ba-

nha. i 

doso. 

Ns estação central da estrada de ferro 

achavam-se o dr . Cardoso de Castro, to-

dos es delegados de policia, e enorme 

multidão de curiosos aguardavam a chega-

da do trem, a m i t i c s por conhecer o fa-

bioso fugf ivo. 

Obed fui conduzido em carro da po-

liria para a Casa de Detençio, sendi 

al l i recolhido á sala do» abastados. 

P r o p a g a n d a d o o a í ó 

R IO , 22 

A directoria do Ccr t ro do Commer 

cio de Café cogita de enviar grande» 

amostras de café para o Extremo Orl" 

ente, aproveitando o ensejo da guerra 

russo-japoneza para fazer larga propa-

ganda uesaa mercadoria 

G o v e r n o d o A c r a 

RIO, 22 

Pareço resolvida a nomeação do gene 

ral Antonio do Medeiro^pnra o cargo de 

governsJor interino do Acro. 

F o x t a l o s a d a I > a g e 

R IO , 22 

O marechal Francisco do Patiía Ar-

gollo, ministro da Guerra, pretende inau-

gurar as uovas bateria» o ooras de for-

tif icaçio da Fortaleza c'a Logo até o 

mcz de agosto vindouro. 

Nesse sentido, realisou-so hoje uma 

conferencia entre aquelle ministro e o 

director das referidas obras. 

O d e p u t a d o V a r e l l n , 

R IO , 22 

O general Rormann, corrmaudauta dc 

r,° distrleto militar, telegraphou no ma-

reelial Argollo, coirmunicando ter o ge-

neral Meuna Rarreto comparecido ao' 

desembarque do depute j Alfredo Va-

rei!.!, em Curit iba. Idêntica com-

muulc&çiio foi feita ao marechal Rcbia-

uo Coatailat, chefe .Io rstado-i laior dc 

exereito. Este rrs|>ondeu ao generai 

Hormanu que nada ti<:'.ia a fazer visto 

«er o geocrai Menna i.arreta oflleial 

reformado. 

G e n e r a l H o n r i q u e V a l l a d a r e a 

R IO , 22 

Re.ilisou-se hoje no Club Militar s 

scaaão cio memória do linado genera 

Henriqu; Valladares, cx*delegado do go-

verno junto ao governo do Amazona » / 

0 coronel Pau Hrasil fez o elogio fu-

r.ebre daqoellc general, pronunciando a ia 

bom diarurso. 

A concorrência foi selecta c nuir.cro»j 

P o c a l a t o 

SANTOS, 22 

O Julí da vara prouunciou J-ísií 

Cândido dn Vaseoncellos como incursr, 

nas penas do artigo 211 do Codigo Pe ' 

nal, pelo criuio do peialato, loinuicttidc 

no exercício de cargo publieo na Com À 

missão ias Obras de Saneamento destr 

cidade. 

P a ç f a m o n t o d a d i r o i t o a 

SANTOS, 22 

Relação dofl exportadores que, hoje. 
pagaram direito ua ItecebcUoría de Ren-
das : 

Ed . Johnston & Comp 
Zerreiin-.r, I!iiio-.v & C 
Prado, Chaves & ( ' . . 
J . W . Doane & C. 
Kari Ilellwig & C . . . 

A Revolução do Urugnay 
R E P R E S E N T A Ç Ã O 

BUENOS AIRES, 22 

A Liya da Paz Americana en-
viou á esposa do sr. Battie y 
Oídoiiez, presidente do üruguay, 
uma representação pedindo-lhe 
que intervenha no sentido dc 
ser restabelecida a paz na Re-
publica do üruguay. 

A V U I j B O B 

Engano policial 
FAXINA , 22 

O delegado de polieia desta cidade, 
nurprchemiido com a detenção do tenen-
te coronel Aceaelo Piedade, Arlindo Cas-
tro, chegado» honteiu incontiuenti deu-
I I . i i b e r d a d o , affirmando não ter pedi-
do a detenção dos mesmos, por n io ha-
ver motivo para tal . 

Cidade em paz. Kegoii jo ge ra l .—Sn l 
de 8. J'a:ilo. 

E E P O R T â g Ê m ' fluminense 

l lard R«nd & C . 
Noaiaek & C 
Henrv Woltjc & C . . . 
A . Irom-nel <ic 0 . . . 

A . Florita & C 

Kiriar.ni & C 
I . .Mich-1 
Oeorgc W . E n n o r . . . . 
Alfredo Lima 
J . A . Houquet 
J . Clauníng 

C. P. Viaoca 4 C . . 

2.?llii ÍIÍKKiC 
15: t»7»«W 
11:3<tt962À 
frl-,'•$(/-'* 
2(751»'" 
2:i; i ;r 

i -.:>')SÍ67 

18SÍ0P 
14»22j 
lv«". 
113-. 
481! 
« I ' 
4: 

sj2oe 

Rio, 21-2-904 

Hontem, á noite, a despeito da 

manifestação ao sr. Paranhos do 
Hio Branco, fervilhavam os boa-
tos sobro a nomeação do dire-
ctor gorai dos Correios. 

Diziam, por exemplo, que o sr, 
(Amaro Cavalcanti 6 candidato, 
prcvalocendo-so de um remoto 
pnivntCReo quo o prende ao sr. 
miiii.;tro da In iustria'.' Falavam 
que o sr. Arão Rpíp, que já foi 

durante trcs niezcs director dos 
Correios, também quer o logar. 
Apontavam o sr. Crokatt dc Sá, 
o sr. João Felippc, o sr. Aguiar 
Moreira, mas os que pretendem 
conhecer essaa cousas aaseve-
r.irn quo o director será oti o 

Chagas Doria, ou o sr. No-
vos Gonzaga, augmentando as 
probabilidades deste ultimo, em 
visti da reforma dos Correios, 
cm elaboração. 

Amos 

o c a x : , I i : 

O Havro abrio apenas estável, a ao 1 

francos, com baixa do 2 l[2 francoi dn 

abertura nr.t -i-ior; Hamburgo, estovet, 

a 33 r.;l p/onnIí;c, com baixa de l de 

pfenoig, c Louilres, apenas estável, a 

.'!:! s. C d „ com baiza de t shi i l in . . 

Ao moio-dia, liouve baixa pareial <!o 

£6 contimo.i no Havre, e bai-ta Ue 1̂ 2 

a 3|t do p f run íg em Hambnrfco. 

K m rre- - o r t , o dia "do h-, . . m To» 
feriado. 

A passarem foi • 4,s(l7 saec-i.T. 

Entre.ram 6.02-1 ---ean ela f-i ntoa e 

101043 uo Rio de .Janeiro. 

O meren<to em Santo», itovido á baixa 

no exterior, pf!t. parntyaado. 

As ofíortas doa ei;mpradore3 foram no 

basa de 5(200. 

Não eouutain vendas. 

Relação dos exportadores que vaga . 
ram direitos ca Recubederla de ReodaM 
durante a semana próxima passada 

TKeodor Wil lo & C 
V.-.rrenner, HQIotv 

Krisehe b C 
J . W . Doano 
K i r l Hcllwig 
Naumann Gepp fo C . . . . . . . 
l l a rd Rend & C 
Prado, Chaves & C 
A. Trsmmsl & C 
Diversos 

Café de Minas : 
Prado, Chaves & C.' . 
E» r l Hellivig & C 
Krisehe « C 

Alves Lima 

Comniunieação da entro do Coinwr-

cio de Café dc i>. /'nulo. 

Ho?imeu'<> dc houteiu: 

Baae, nominal . 
Cafâ moddo. N3o tia vondodoecs. 
Bee-jlbas, • • • 
Voudns, não eoir . t im. 
Mercado, paratyjado, 

M E R C A D O D 3 A l ! x O D 1 0 

COTAÇÕES EU LIVEnFOOI. ÜK ALOOUtO 
J>0 DUAML 

(Comincrci.il Teleuram Rurftux) 

fechamento Anterior 

Pernambu. eo, me-

7.52 diano 
Maceió, mediauo 

bom 7.16 
Mercado Firme 

Alta de 10 pontos. 

7.12 

Firme 

O C A f l U i B I O 
(EM 8. PAULO) 

O Baneo Commereiat Italiano, honten: 

ua abertura do merendo, adopíoil a t-

betla de 12 8(11), o os demais eatabe! < 

mentoa bancarios a do 12 I|4, a qual v 

goron durante o dia . 

tigiados pelos nomes do alto of-
ficialismo. 

A com missão executiva de en-
tão recebeu tijiplausos geraes o 
apenas solicitou o auxilio de um 
ou outro estabelecimento, con-
curso esse immediatamento pre-
stado com a maior franqueza o 
prazer. 

E' quo naquelle tempo o no-
me do nosso compatriota paira-
va sobre todas as opiniões como 
o de um benemérito que, á cus-
ta de seus valiosos recursos in-
tollectuaes <•• moraes, conseguira 
resolver victoriosamente duas 
questões seculares da mais alta 
importância nacional. 

Quando se teve certeza da vin-
da do sr. Rio Branco, a alegria 
a todorf possuiu, anceiava-so por 
vêr o filho glorioso que no ex-
trangoiro tanto dignificara a pa-
tria. Não so esperava o ministro, 
das Relações Exteriores ; aguar-
ilava-se, sim, o barão do Rio 
Branco, o vencedor dc Missões 
e Amapá ! 

Por isso, as festas tiveram um 
caracter absolutamente diverso 
daH de liontem. 

Quando o Atlantique chegou, 
ás primeiras horas da manhã 
do Io de dezembro, a nossa ba-
hia achava-se coalhada de em-
barcações, que, repletas de povo, 
rodearam logo o paquete, e no 
momento cm quo o grando bra-
sileiro descia as escadas para 
tomar logar 110 galeão D. João VI, 

afim de vir para terra, vivas 
freneticos foram levantados c 
numa das barcas próximas exe-
cutou usna banda militar o Ifym-
tio I i i o fíranco. 

Em terra, a salir.fação era in-
doscriptivel; o povo enchia litte-
ralmonte a praça D. Pedro l i e 
acolamava com verdadeiro delí-
rio o eminente cidadão. 

No Cluh Naval, onde o illus-
tr.ido desembargador Sousa Pi-
tanga pronunciou o discurso do 
bõaó-vindas, peça oratoria qut 
constituo opulenta prova do alt'> 
espirito do integro magistrado; 
n a Associação Cummeri ' / ' , n a 

travessia [.ela rua do Ouvidor, 
onde um grupo do moças entro-, 
gou a s. exc. bollissiin t p-iii 1 
de orchid''as; na Escola Pol;/lc-\ 

ehnica e 110 trajecto até o Arse-

nal dc Marinha, em caminho do 
t'. tropolis, foi o sr. barão do 
Iiio Branco ininterruptamente 
victoriudo. 

O entltusia^mo «ra profundo, 
era geral, era stnvTj. Não ha-
via o mais ligeiro convenoiona-
lisrno; o povo demonstrava exu-
berantemente a sua admiração e 
estima pelo advogado das Mis-
sões e do Amapá. 

Foi um dia de verdadeira fes-
ta nacionnl! 

Hontem... hontem, a manifesta-
ção foi ao sr. ministro das Re-
lações F-xterioroii. Dominou o "la-
mento official; quaai faltou o con-
curso popular. 

O povo comparcoeu como as-
sistente, não como parto princi-
pai. 

í) pre-íito levou inuito tempo 
.1 }»nssa)'; nins n frieza, diremos 
inesino o indifferentismo doa 
que o compunham, dava a im-
pressão dolorosa de <jue aquilJo 
queria ap^uns exprimir o cum-
primento dü um penoso dever ! 

F:. A. 

ha Sobro a revolução do Uroguay 

mais as seguintes uoticias: 

Os revolucionários, quo tinham occu* 

pado Santo Eugênio, foram obrigados a 

abandonar rssa cidade após renhido com* 

bate, seguindo em direcgfto da picada dc 

Deojoada, af im de ro incorporarem á 

colurnna do chefe Cabrera, nas inime-

diações de Helém. 

As forçns do governo desarmaram 100 

rebelde*, que furam dispersos. Dizem 

que muitos foram degolludou. 

A columna govcrninta entrou cm Santo 

Eugênio, sob o commando dc Júl io Har-

rios. Compunlia-se de 000 homens bciu 

armados, municiados e montados. 

No combate morreram dous alferes e 

tres soldados do lado das forras ro ver-

nistas. Od revolucionários tiveram 9 

baixas. 

Os soldados do governo saquearam 

as casas de commorcio c p r o m o v i afn 

desordens. Kslavcm ebrios. 

—Affirma-St; que Apparicio Saraivu 

atacou e destroçou a vnnguarda do 

uina columna do governo, pi;rgeguindo-s. 

—E-tá desmentida officialmente a no-

ticia de que a guarda nacional do Mon-

tevidéu tein deRCitado. 

Forani soüt i ladrs p*!o sr. s^nretRri > 
da Agricultura do cia Fazenda os s^guim 
te» papainentos : 

De 2:'A22ff'òCjü, a diversos fornecedores 
de materidcs para ts obras de construc-

de dependências na Feni»«nciaria da 
capital; de a diversos forne-
cedores do materiais para as obra* de 
coiistrucç^o de baiao t gaipâo no quar-
tel da guarda cívica da capital . Adian-
tamento ao engenheiro Con-
Htantc Affonsu Coelho. 

A Câmara Municipal de S. Carlos do 
Pinhal vai recolher aos cofr-3 do Thn-

,r'» dn Kstado a quantia de 17.0008. 
auxilio offerecido ao governo para a ese-

3o das obras complernertares do gru-
po esuohir da-^neüa cidade. 

0 sr. dr. Mello Peixoto, secretario 

da Fazenda, despacNrá hoje coin o er. 

vice-presidente do Estado . 

A Superinto:idencia dc Obra3 Pubüras 
auetorisada a rcscindir o contrato 

j .. a a < X''cuçâo de obras no quartel da 
Luz. ce! i rado ccm Carlos Hanzotti . 

J 

U l í ! ) e noiiciíis 

O merendo do cambiais abriu calmo 

tendo o3 bancos iniciado as suas tran. 

acçõcs.nn taxa dn 12 

A'b 10 l[2 horas da rnanhil, o Ban io 

Commercio o Industr ia ofíorccia os ? 

saques a 13 5(16 a dinheiro, e, nnm"n-

tos depois, o «London and Brnsilian 

Iíank» íambem sacava nas mesmas ( 

estes sahiram vicio- tlicçü«ín, 

O Banco Commerciul Italiano, offarecis 

papel rcpasssdo na taxa do 12 

O fcchamonto foi estável, vigorando 

nos bancos a taxa de 12 9i32. 

O movimento do nogocios real.sa-

dos no eorror do dia fui pequeno 

íeitos n a j taxas de 12 9i32 a 12 .ql8. 

Som ma 

E X T B r i l O H 
Hovoltiçíto domiuicana 

NOVA-YOHK, 22 

No combate que so feriu n-) dia 16 do 

corrente em S . Domingos, entre iunup«c-

ctos e governialaa, 

ri os os. 

03 ininrrectos, forcados á levanlapTé" 

cõrco que puzeram á cidade, t o m a r a ^ 

precipitadamente a fuga . 

Esperam-se j orraeiivres sobre estes 

combates. 

Movimento da Bolsa 
PARIS, 22 

O syndico dos corretores desta pra-

ça conferencur.l cora o sr. Rouvier, uii-

ni.'>lro des l inaii^as cobro o pânico dc1 

que foi tomada a Bolsa, sabbado, dsTt^ 

do î s noticias alarmantes c iuexactas so-

bre a guerra do Extremo Oriente o es-

palhadas com o fim de pertuc^ar a mar-

cha das transacções. 

O j corretorca desejara tomar mftdS 

dau enérgicas, afim de ex<*luir da Bo! 

os collcgas q a : propalam falsas ns 

cias. 

R e i E i u A r d o V I I 

P011T8M0CTH, 22 * , 

O Rei E lnardc , quando visitava heu-

tem um couraçado iuglez, tropeçou na n 

cabo, cahindo sobre o convés do navfo. 

8 . Majostado soffreu ligeiras contu-

sões . 

Estações navaes 
WASHINGTON, 22 

Devem embarcar hojs os srs. Loomi 

secretario de Estado, < 

mey e Psvlor, que Tio as Aotili 

escolher cs locais proprios para o 

belccimento das estações oavaes pro: 

mas da Cuba s Perto R ico . 

£ T e r e i c i o s d e t i r o 

WASHINGTON, 22 

No intuito de evitar s repetição 

sceidentes desagrsdsveis, o almiraul 

ordenou a redacçio da velocidade 

dos Uroí, nos futuros exercícios dos 

• ios . 

íoís^ 

a W 

Os soberanos foram hontem no^ocin 

dos no «London and Ricer Platfi Itank 

o «London aad BrasLiian IJunk» ao proç» 

de 2ü?WjO. 

A ' taxa do 12 9j32, qite foi a officia! do 

hontem para letras o 90 d ia i dc vista, a 

libra tsKterlitia valo !9$.>-i?; o fraaco, $7 77, 

o o marco, |G59. 

A' vi»ia, 13 5|32, a libra rale 19|7«; 

O fran&>, o marco, f9rj3; a lira ita-

liana, $780; cem r í i s fortes, f36», e o 

«foliar, 4)009. 

Kotas U s i n i 
Iiio, 21—2—904 

Quem assistiu á chegada do 
sr. harão do Rio Branco, em 1° 
dc dezembro de 1902, e quem 
viu a marcha cívica de hontem, 
pôde verificar o quanto o famo-

• 1 mrrantes" D e - J T r a t a d o de Fetropotis preju-

Ae4ilim^dicou a popularidade do íllustre 
patrício. Kste raciocínio era hon-
tem, á noite, feito por todos que 
observaram a frieza do prestito, 
sem duvida muito extenso, mas 
despido do menor enthusiasmo. 

Quando o sr. flio Branco che-
gou, a festa aue lhe promoveu 
o Instituto Hiptorico encontrou 
unanimes e espontaneas adhe-
s õ e s . Não houve um só voto 
contrario e nem se andou a dis-
tribuir convites imi>ressoe, pres-, 

O deputaJo Alfredo Varella enviou ao 

Correio o a Manhã o seguinte tele-

gramma: 

i C ü r i t y í à. 1 — A cidade, hontem, es-

teve em verdadeiro estado de sitio, por 

convoniencia do governo. 

O director da estrada de ferro impe-

diu que o trem chegasse a Curitiba, re-

ceian-io morticínio. 

O meu telegramma. do hontem. foi 

devolvido pelo telegraplio, qn? a ikgou 

aer o despacho alarmante e contrario .is 

ordens recebiilas.» 

« P a r a n a g u á . 21—Os boatos aterra-

dores nfio diminuíram o cathnsiasmo de 

ra^us amigos. O governo occupou a es-

tuçao dc Cariliba por infreue capanga 

g' »u. 

O Irem foi forçado a deter-se em Pi-

raqnara e regresiar a Paranaguá, com a 

comitiva, por ordem do governador. 

O povo daqui me recebeu com estron-

dosa manifestação. 

E m Cnritiba, deram-se scenas de 

indescriptivel brutalidade. 

E m solenne appello. o directorio pe-

diu-me desistisse da ida, afim d^ evitar 

hecatombe. Um verdadeiro tr iumpho ! 

Bem se pôde imaginar as festas que 

me esperavam pelas assombrosas violên-

cias feitas para ns impedir. 

Levtrei para alli ducumentoa compro-

bator ios . 

A policia e a guarnição federal esti-

veram dc promptidão. A oligarchia, es-

pavoridn, barbara e ridicula ao mesmo 

tempo . » 

—O Paia publicou este tologramma de 

Curit iba: 

• O trcin especial em qus regressaram 

Paranaguá o dr . Alfredo Varella. o 

general Menna Barreto c entros amigos 

do deputado riograndeense, cbcgm á 

referida cidade sem incidente a lgum. 

Pela madrugada, chegou a Paranaguá 

outro trem especial, conduzindo numero-

so contingente do regimento de seguran-

ça, enviado desta cidade. 

Hoje, essa força prendeu os srs. An-

tenor Trilha de Lemos, Alcides Correia 

de Freitas, Constando Cleto da Silva. 

J o i o Pinto de Macedo e Pedro Godol-

phira, sem outro motivo que n i o seja o 

de terem ido i recepção do dr . Alfredo 

Varel la , como se a cidade se achasse em 

estado de sitio. Os presos estão incom-

muuicarsis .» 

\ Superintendência de Obrns Public 
inf .rniar o pedido de reparos ua cj 

i de A t l l a i a feito pela Caiçara í-i 
ipa! daqueiía localidade. 

O sr. dr . Lu iz Piza, secretar" » da 

Agricultura, dará hoje audiência publica 

em su.i S crctaria. 

0 sr. secretario da Agricultura 
citou (ia ÍJirectoria da Estrada de 1 «r-
r.j Ccu:ral do Brasil uma caderneta de 
I arsf-s, habilitando assim o insp ' " 'o r 
agricultura do 1° districto a reqmsitnr 
cm qualijuer estação daquella estrada 
passagens para &s suas viagen3 de ÍUS-
f*-' durante o anno lv'U-1. 

Foi romcttido eo ajudante do inspe-
ctor ân. Agricultura o passe permanen-
te cor.ecíii 'o ao mesmo pela Estrada de 
Ferro <i>- i» ararJo. para suas viagens 
em serviço, durante o anno corrente. 

a s a 

«Nada faa s deferir, visto qse ss obras 
estão concluídas»—foi o despacho que 

teve o requerimento do sr. La is Teixei-
ra Leite, dirigido á Secretaria da Agri-
cultura, pedindo prorogaçâo de 3 mezes 
do pra to para s couelusào ds pente so-
bre • rio Turvo. 

" Z o r i n e 3 s e " p a r a a 5 a n t 

Já se iniciaram 03 trabalhos j>ara a 

próxima /.< / messe, a realisar-se em mar-

ço ou ?.l»ril, no Jard im Publico, cm fa-

vor da banta Casa, e o nosso povo cer-

tamente, por essa occasião, mais u/r.: 

vez dará provas de sua generosidade. 

O brilhante resultado de festa ider.ti 

ca rcalNai:a o anno passado garantia 

de um novo successo. E' bastante re-

cordar <;ue a Sauta Casa recebeu da-

quella feat-i o resultado liquido úe <i 

contos. 

A con.'."':-r--"io orgar.isadora neste anno 

é composta uos seguintes socios do Club 

Internacional : 

Alberto de Menezes Borba, dr . Gale 

no M. de Almeida, dr . J . M. de Sam-

paio Viai.ua dr . Delphim C. R dí 

Silva, Manuel de Almeida, conunendador 

Aiberto da Silva e Sousa, ••ir. Olavo E 

de Sousa Aranha e dr F . Vergueiro 

Steidcl. 

O -r. secretario do Interior e Justiça 
mar, < u entregar as quantias seguintes : 

I)e 7:200>000, mensalmente, á Com-
missão 8anitaria de Ribeirão Preto, che-
fiada pelo dr . Eduardo Lopes da Silva, 
para occorrer as re«pectiva.s despesas; 
de 4:015.^540 ao Diário Ufficiai, e cre-
ditar 2:9Vú$yOO, ao chefe da Commissão 
Sanitaria d-j Sorocaba, dr. Bento ce 
Paula Sousa. 

Acham-se na Secretaria do interior, á 
disposição dos suixlitos italianos natura-
lisados brasileiros, Balxano i'».íice e tur-
zio Carosi ss respectivas portarias rc-
mottidas pelo Ministério da Justiça e 
Negócios Interiores. 

Para hulatituir o sr. Júl io Tiiareau. 

que pc exonerou do cargo dc corretor 

de fundos publico» desta praça, foi no-

rn.-.ado o sr. João I'ueno Bterremback. 

Foi nomeado o sr. José Jaüo de San' ' 
Anua, para servir interinamente no efíi-
cio do registro geral de hypothecas c 
aanexos da comarca de Campos Novos 
do Parsnapanema, durante o impedimen-
to do serventuário vitalício, sr. Gabriel 
Baptista Dias, que foi condeinnado a um 
anuo de suspensão e 100H do multa. 

Foram promou.to«: a capitão coinman-
dante da 2 a companhia do ií° batalhão, o 
tenente do I o , J j s • Antonio de Azevedo; 
a tenente, o alferes ajudante do 3 o bata-
lhão, iV-ro Francisco Ribeiro, e a alfe-
res, o 2" Bargento, Galdino José Fer-
reira, 

Foi transferido o capitão José Alipio 
Feireira do conimao io da 2* compa-
nhia do 2" bataihão, para o da 3* do 
3°. 

Foram solicitados oa pagamentos : de 
10$6!X), a Agostinho da Silva e C . ; dc 
619, mensaes por trimestre vencido, du-
rante o periodo de I o do janeiro a l i 
de setembro próximo vindouro, dos alu-
gueis da prisão e quartel do Monte 
Azul . ___ 

O sr. secretario do Interior e Justiça 
declarou ao d r . chefe de policia que, se-
gundo informa o juiz de Direito de Ri-
beirão Preto, perante aqoeile juízo não 
foi requerido inventario de Affoseo Go-
dofredo e Silva, pelo que, sua mãe, d . 
Eraerina da Silva Rocha, deve habilitar-
se legalmente para o fim de levantar a 
caução de 3c0ft)9 depositados no The-
sonro do Estado. 

Foi concedido quartel por BMnagen 
ae 2° sargento do 4 o batalhão, Guilher-
me Galvflo Freire. 

Com roa nica-no* o director de jornal 
L'Indipendente que, devido á mudança 
da redacção de ana folha pers a rsa de 
Carmo, 21-C, fi a suspenda por alguns 
dias a publicação de mesto o diár io . 

Bolhas de sabão 
A guerra msso-japenezs, exactamesM 

agora que ha falta de noticias alar-

mantes, entrou nuin periodo tesÜssfmo^ 

Qualquer cousa de grave deve tná&c 

passando a esta hora no Extremo Orien-

te. Dil-o a maneira taciturna e sombrin 

do nosso fmen, da Rússia e do J s p i o ) 

querido chefe coronel de Bronco. 

S. exc. visivelmente não está satis-

feito com a marcha dos acontecimentos. 

Alguma comia houve que o contrariou 

S2riamente. 

N8o posso atinar com o que seja, mau 

sinto no ar a ameaça de um perigo ex-

tromo. 

Quem Babe, pertho-me ás vezes a me-

ditar, s exc. está resolvido a preudor 

a fínssia e o Japão o cogita, para isso, 

no meio de alargar o xadrez do ex-Ba-

rão de Iguape, onde uaturalmeute serão 

ambos enclausurados sob o rrgimen liy-

rotherapico do delegado Pedro Arbues, 

o moderno representante da Inqufoii^o ? 

Ora, aconteceu hontem que, ao ter-

.ninar estas linhas, deitei os olhos aeci-

dentalmente num musso de jornaes e, não 

sei por que inspiração foemdlta, peguei 

do Diário do Rio fiara o puz-me a 

lei-o . 

D-i repente, ao passar da primeira 

para a segunda pagina, senlí o coração 

saltar do contente dentro do peito. 

O Diário, involuntariamente, sem o 

saber, áava-ine a declfração da charada 

;sychologica d e s . exf. o coronel dc 

Bronze, explicava perfeitamente a taci-

turnidade de a exc. 

Numa columna, intitulada Kuasia e 

Japão, li, entre estupefacto e satisfeito, 

cs seguintes curiosissimas linhas: 

«Sr . director do Diário do Rio Claro. 

O sr . Oka Shibu3ava, japonez, repre-

sei.lunte da casa Iv i t ing & Brothers, de 

S. Paulo , actualmento nesta cidade, a 

negocios da mesma casa, pede-me dirigir 

a v. s. a traducção da contestação, quo 

o mesmo fuz, contra palavras menos pen-

sadas do sr. Vasca Deuissow, subdit' 

russo, também de passagem nrsta cida 

d«-, a negocios da casa Bastiaui & Frò-

re-s, de S . Paulo . 

Em nome do sr . Shibusava, c no raou 

nome, desde já muito agradeço a v . s. 

a gentileza da publicação destas linhea, 

pois é de conveniência até para o Bra-

*il que o sr. Denia.sow trate dc outra 

fôrma a pátria do sr. Ok-i Shibusava. 

Com a minha mais d i s t i n t a conside-

ra çào, de v. s. 

am. att. nb. 

Antonio Paym, 

representante da casa ^Brochado & .Ca--^-

mizão, da praça de Santos. 

Sr . director 

Tendo o russo Vasca Denis^ow dito f 

na pharmacia do sr. Irenio, em presen-

ça do venerando actor portnguez, o sr . * 

Jt:s ou Joaquim de Araújo, q ue : oa ja-

penozes hão de srr expulsos da Coréa 

a jioiita-ptH, desafio ao mesmo sr. s 

pr»var em publico a hespanholada que 

t;io covardemente anda propalando, em-

qnanto os calhambeques da Rússia, em 

Porto Arthur, vão Rendo todos mettidos 

a pique, afim de que a gloriosa bandei-

ra de minha patria, o grande Japão, se-

ja hasteada cm todos os fortes russos 

da .Mandchuria e Coréa. 

Isto dir-.-i de viva voz ao sr. Deuis-

sow. 

Pela publicidade desta declaração, mul-

to gra to ficará a v. a. o subdit o da 8 . 

M . Mutshu. 

Oka Shibusava 

Está confórrne o original japonez, quo 

fielmente traduzi . 

Antonio Pagnt.» 

S* 

Escreve-me Um curioso dizendo que 

nem só o retrato a oleo é o caracterís-

tico u'.-.s manifestações verdadeiramente 

uacionaea : o basto dc bronze também 

o é. 

Não é verdade. Continuo a ter razão. 

O busto é reservado exclusivamente ao 

Dalai'-Lauta da política universal e, por 

isso. não pôde generalisar-so como o rc 

trato a oleo. 

E, ao correr os olhos pelas paginas 

da historia verifica-se logo. 

Quem até hoje tem recebido bultos de 

bronze em manifestações cspeciaeíe rui-

dosas ? 

Ninguém, ou, por outra, apenas um 

homem—o Napoleüo do ceusa nenhuma, 

isto é, o coronel Lacerda Franco. 

De nm esfirravel collega da capi ta l : 

• 1 8 e s p i g a i — O sr. João Baptista 

Nogueira, r .sldente em Piracicaba, offe-

receu ao Jornal um pé de milho con-

tendo 18 pequenas espigas, sendo slgn-

mas grandes. » 

Eis ahi a ccnsequencia immediata dn 

int imidade que certoa jornalistas incau-

tos dão, r.as redacções, so nosso B . B . . # 

Nem a-; precisa, portanto, feito este 

reparo, dizer da quo penna ê essa notb 

ci3. Pelo dedo se conhece o g i g a n t e . . . 

Vamos, meus caros senhores, 

A vér se o Tybirlçá 

Affende ao» DOBSOS clamores 

Ti um pouco de agua nos dá . 

^ ^ ^ ^ PlSTOt 

A B A N D E I R A N A C I O N A I . 

DB 

E d u a r d o DF» r a € L O 

A' venda neste eecriptorio, â 30000 e, 
volume. 

Está encarregado hoje io servi«e é t 

vaccinação contra a varíola, na Diresto* 

ria do Serviço ganitario. dss 11 « I 

heras da Urde, o inspector saetterfe 4r. 

Lucas Csta-Prets. 

D i v o r s A s s i 

P o l j r t h e c m C o a e e r t o — 1 

n a eeooOrtde. 

C a r r o t t s e l 

( U r g e Ms oi ei pai). 

C o m f e i t a r i m F a s o H — Coeeerto Sf-

ehestrsi, das 7 ás 11 heras da 

•rcheetra, das 8 ás 10 b o n s és 
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pe l o i r o a s o estai ío 

S a n t o s 

Do correspondente, em data do hon-
tem : 

«Na secretaria de policia tem cantl-
naado o iíqufírito «obre o incêndio q«e 
devorou os prédios na. 5 e 7 da rna do 
Resario. 

As testemunhas que têm feito ŝ us dc-
poimentuH, cm sua maior parte, silo de 
nacionalidade arabe. 

O inquérito está sendo acompanhado, 

Sor parto dos srs. Teixeira Queiroz & 
pelo dr . Pirrs Dominffuea, e por 

dsJosé Gsmane. pelos drs. Isidoro Cam-
pos o José Monteiro. 

Por parto das companhias de separo, 
ainda nâo compareceram advogados. 

—Passon, íinalmetite, a ser proprie-
dade da companhia City, todo o acervo 
pertencente á Companhia Ferro C a n i l 
tíantista, a velha sccçio da Companhia 
ViaçUo Paul ista. 

A traufftcçio esteve em duvida, era 
vinta do protesto feito pela Companhia 
Mechanica, qne pedia uma indemnboçfio 
pela quebra do um contrato de forneci-
mento do luz electrka em suas casas de 
machinas, á rua General Camara. 

A eacriptura de transferencia foi la-
vrada nas notas do t a b d l ü j J^achcco, 
pela importnncia de 2.5:00:000$. 

De sisa, foram pagos 181:500?, e á 
Camara Municipal, pelo imposto de con-
cessão, lGt700$. 

Assignaram n Mcríptnra. pela City, o 
ir. I I . Iv. Ileyland, o pela C a m l , na 
urs. Júl io Conceição, James Mitchell, 
dr . Adolpho Correia Dias, Nlcola t'n-
glidi, Davi.l P in i , dr . Joàv Eboii, Mi-
chel Ângelo Trouibctta e Joaquim To-
ledo. 

—O sr . capitlo-tcuínto Alipio Mu:» , 
capitão do porto deste Esfado, reccbeu 
am tolegramma do sr. ministro da Ma-
rinha, no qual este ordena qno s. s. 
aubmetta a conselho do investigação to-
dos os indivíduos sorteados nesta cidade 
para preencher os tlaroa da uosia arma-
da e quo Si! nãu apresentaram no tempo 
determinado r u a k i . 

O sr. capitüo do porto vai pedir au-
xilio ao sr. dr . chefe da policia, para 
capturar os iufractores da b'i. 

Os sorteados são era numero de 180, 
Iodos clles homens trabalhadores e que 
o sr. ministro da Marinha manda pren-
der, para deixar vagando pelas ruas mi-
lhares de vagabundes e ladrões. 

—Perante o dr . juiz do Direito .la z* 
vara, iicou hoje encerrado o proetsso 
crime instaurado contra l lvgiao *• Thco-
tonio Ribeiro de Sousa, abusados como 
motores do degoilamento do celebre «ce-
lerado José Iiosa, vulgo Major, crime 
Decorrido na Bocaina no dia 19 de ja-
neiro do anuo corrente. 

Foram t o m a d o a os d e p o i m o n t G S de 
c inco t e s t e m u n h a s . 

—No edif icb do Fórum, n&o compare-
ceu hoje o dr. íiodrigues Sette, juiz de 
Direito da I a vara . 

Deu-aa isso por motivo de doença. 
Nas causas sujeitas áqueile jui^o, func-

clonou o da 2* vara . 

m<«att&S?gt>*Ç — 

Deu-so ante-hontein, na capital da Ba-
hia, um violento incêndio, que destruiu 
completamente a grande drogaria Ame-
rica, estabelecida eiu tres grandes pré-
dios, na r u i Jnl iSo. 

O prcjui/.o foi completo. Estava no 
aeguro apenas uma quarta parto das 
mercadorias existentes, isto é, cèrca de 
trezentos co. tus dc réis. 

Sabe-se que, no balanço effecluado em 
iezcinbro, o activo da drogaria, em mer-
cadorias, era superior a mil contos. 

O laborioso proprietário da drogaria 
imeriea, sr. Manuel Serafim Carneiro, 
10 saber do sinistro, íieou ullaíiiuuU>, 
tendo necessaria a intervenção de nume-
rosos amigos, que o auxiliaram a reco* 
iher-su ú nua residência. 

A origem do incêndio- c aUr i l t fda a 
malvadez conseqüente a roubo, porquan-
to era sabido quo o sr. Manu-1 S-ratim 
Carneiro tinha sempre em cofre grandes 
quantias. 

Ah explosões durante o incêndio fo-
ram táo violentas, quo damnificara;n vi-
draças até de casas afastadas. 

.Com o horrível sinistro, diversas pes-
•oas ficar m i feridas, inclusivo bombei-
ros. 

O incêndio propagou-ae rnj.Manicntc 
aos prédios fronteiros aos íund-js ;ia 
drogaria, ficando destruídos inteiramente 
dez, ondo eram estabelecidas as firmas 
Oliveira & Irmãos, Antonio Margalhã j, 
Guimarães & Irmãos o outros. 

As bombas foram impotentes para do-
minar o incêndio, não obstante o esforço 
c a dedicação dos bombeiros, da policia 
c de pessoas do povo que se promptiíi-
caraiu a auxilial-os. 

___ entrada na Repart lç lo Centra! da 
1*elkia, afim de levar o facto ao conhe-

c imen to do delegado de serviço. 

Nào ó eaie o primeiro assalto que 
ao d i assim tào próximo do cculro da 
oidade. 

F r i s S o — O dr. juiz da 5* vara cri-
minai mandou expedir mandado de pri-
são contra Josó Pinto do Azevedo, que 
é denunciado do crime de roubo na 
casa n. 23 da rua Bom Retiro. 

Conata-noa quo vai ser requerida 

uma ordem do habcas-corpus a favor 

do Annibalo Robirt l , negociante fallido, 

cuja prisão noticiámos com o titulo 

ac ima. 

C a s a HTuuos—A conhecida casa Nu-
nes, á rua Direita, n. 59, faz hoje por 
esta folha ntn annuncio para o qual cha-
mamos a attençSo dos nossos leitores, 
pois sflo realmente adrairaveis os preços 
das finas perfumarias, charutos etc. , 
vendidos por aquella casa. 

N o t a s f a l s a s — F o i recolhido á Ca-
deia Publica, á disposição do dr . José 
Roberto, I o delegado auxiliar, o indivi-
duo de notno Antonio Dyouisio, quo hou-
tem chegou de S. José do Morro Agu-
do, onde está sendo processado como 
passador de notas falsas. 

— Na occaaião em quo depositava 
l:]fiOjE»ÒOO na Caixa Econotniea, foi hon-

preso e conduzido á Policia Cen-
trai o individuo de uumo José Cauiez-
z*t i . 

O recebedor daquella repartição fel-o 
prender, por ter encontrado entre a» nu-
tras cédulas uma falsa de 100.jj»000, u. 
iGü .273 da nova emissão. 

Camezzati, depois de prestar declara-
ções sobro a proeedeucia da cédula, foi 
posto cm liberdade. 

T o n t a t i v a de m o r t e — O italiano 
Amadeu Camozzo, que, na noite de terça-
feira de carnaval disparou, na rua de 
São Jufto, em frente ao Casino, tres ti-
ros «to revólver contra Ccsarluo de Cas-
tilho c o major Olcgorlo Plácido Gui-
marães, requereu houtçm liança provisó-
ria ao dr. José Roberto, I o delegado 
auxi l iar . 

Esta auetoridade mandou ouvir o 
promotor, que opinou pela não concessão 
da fiança, por se tratar de uma tentati-
va de morte. 

CHRONICA SOuIAL 

m 

S u i c í d i o — í I a cerca de 10 onnos, o 
o italiano Luiz. Michelone, homem aclivo 
e muito trabalhador, foi acceito como 
cozinheiro na hospedaria de Luiz Salvi-
ni, â rua da Alegria, u. 1, uo bairro do 
Braz. 

Tendo deixado na Italia a sua espo«a 
Catharina Fazoli e seis filhos, Luiz Mi-
chelone preferiu residir na própria hos-
pedaria, onde trabalhava sempre de mui-
to bom humor e, por isso, a contento do 
seu patrão. 

Na terça-feira do Carnaval, porém, o 
cozinheiro que sempre gosou de boa snt-
do, foi acom:uettido de ura ataque, quo 

0 deixou, depois, um tanto desvairado e 
como que soífrendo das faculdades mon-
ta es. 

O patrão chamou irainediatamonto um 
medico.o envidou todos os esforços para 
que o doente ficasse cm breve comple-
tamente restabelecido. 

Michelone, porém, peiorando dia a dia, 
mostrava-se aborrecido da vida, e tanto 
que começou a alimentar a idéa do sui-
cídio. 

Iloutem, ás <» horas da manha, o en-
fermo, achando-33 solitário ur» seu apo-
sento, resolveu levar a effcito a idéa 
que o perseguia. E assim é que to-
mou da navalha com que costuma-..a bar-
boar-se e vibrou com ella profundo gol-
pe no pescoço. Cakindo no soalho, a es-
vahir-se cm sangue, fallcecu dahi a mo-
mento . 

Só vinte minutos depois é quo o pro-
prietário da hospedaria, i n l o entrar no 
auartojdo doerte para dar-lhe uma colher 
de remedio, deteve-sn á porta, dominado 
por unu impressão horrível, deanto do 
quadro que sa lhe aniolhava. 

Percebendo logo do quo se tratava, 
Luiz Salvini dou-se pres3a em levar o 
facto ao conhecimento da policia do 
Braz. 

Compareceram ao local o 4 o subdele-
gado, coronel Octaviano de Oliveira, e o 
uedico legista da policia, dr . llonorio 
Libero. 

Na occasião do exame cadavcrico, o 
corpo de Michelone achava-se estendido 
no chão, em decubito abdominal, com o 
braço esquerdo preso sobro o abdômen 

1 o direito, estendido em angulo recto 
eorn o corpo. 2ío tUão liaria grande 
porção de sangue, principalmente junto 
do resto do cadaver e na parto que lhe 
ficava anterior. 

0 cadaver apresentava um profundo 
ferimento incisivo, dirigido de trás, de 
cima para deante e para baixo, come-
çando junto da região mastoidéa direita 
• terminando no ccntso da regiSo hyoi-
déa, ,inttre»3ar»do todos cs tecidos da 
parte lateral direita da região rervical, 
aaccionando completamente a carótida 
.primitiva em seu ramo direito. 

A anetoridade policial abriu inquérito 
febre o facto. 

G a t u n o s a s s a l t a n t e s — O *r. No-
mioato Guaranv, quando se dirigia, hon-
Iam, á meia-noite, da cidade para o 
bairro do Eraz, af im de recolher-se ao 
Motel da Lm, onde está hospedado, foi 
aOMltado, ao passar pela rua Paula 
Sessa, por aeis indivíduos que surgiram 
ÍH>peradamfnte da vnrzea. 

01 galteadores derrubaram o sr. No-
füi jato a furtaram-lhe rapidamente um 
p â t um cinto, uma garrucha, 400 réis 
t m sickeis, único dinheiro que posauia 
M »omen áo. e o que é mais, as pró-
prias M i n s, quo foram descalçadas 
f tê lenUme. te. 

A vkt lma , nem fs quer teve tempo de 
0 defender, porque os aalteadores, logo 
tmê t ao ataque, desapparcceram como 
w encanto. 

• ar. Nominate, í 1 hora da madru-
• deapeiada do pais. 

P r i s ã o — O italiano Antonio Barono 
foi preso hontera, á noite, na rua dos 
Audradas, na occasiío em que, muito ai-
cooliaado, espancava sua mulher c sua 
sogra . 

B a t e d o r e s de c a r t e i r a — P o r occa-
aião das corridas rcalisadas ante-hontem 
no prado da Móoca, foram presos pelo 
subdeiegado Francisco de Oliveira Cha-
gas os conhecidos batedores de cartei-
ra Manoel Soares. Atthur Norberto, Va-
lerio Gonçalves c José Gonçalves, sandi 
qne este ultimo se achava armado do 
navalha. 

P o & r a d a — O menor Caetano Scliile-
ro, com 1G nnnos do ciado, residente .'t 
rua de S. Francisco, 17, roi al t ingid» 
hontera, á tarde, por uma pedrada uo 
rosto. 

Caetano queixo".-so do facto \ po" 
e foi medicado peio ur . Xavier <'e liar-
vos. 

A « S u l A m e r i c a » — E s t a acreditada c 

prospera companhia de goguros faz hoje 

nesta folha uma publicação relorente c 

sorteio do 3uas apólices. 

Para easa publicação cl-.amamos a at-

tenção dos leitores. 

A g " u a F e r r e a do S a n t a C e c í l i a — 
O.s hrs. Guedes í í t ' . , importantes com-
merciantes estabelecidos á rua Direita, 
10 D, tiveram a gentileza de offerccr-
nos seis garrafas da A,;ii(i Férrea de 
.Sanla Cccilia, da quui i ha dhs nos 
occupámos, referindo as mas superiores 
qualidades, quando o sr. (ir. Dor.ih'u..s 
Joguaribe nos enviou também diversas 
garrafas. 

Os srs. Ciucdis & C. são únicos de-
positários dessa agua. 

P r i s ã o tio u r a d e s o r d e i r o — N a rua 
João Alfredo, discutiam calorosamente 
i iontcm, ás 0 horas da tarde, 03 indiví-
duos de nomes Felippe Alcgretti c Luiz 
Laure l l i . 

Tendo o primeiro ameaça io acirro, iir 
oste ultimo, interveiu a | r.-.ça Affonso 
Marques Figueira, n. "25, da compa-
nhia da guarda-civica. 

Alegrctti desrespeitou-a f . por isso, o 
mantenedor da o: :. :u dcu-üio voz d; 
prisão e requisitou o auxilio da praça 
Francisco Vinagre Mano, n. 12'J, tam-
bém da 52R companhia, para turuar cífe-
ctiva a prisão. 

A principio, Alegrctti -iispoz-sa a se-
guir os soldados tuas, depi.ís il« ter dado 
alguns passos, tentou ' vadir-se, vibran-
do uma forte dentada cia cada uma das 
praças. 

Chegando â Policia Central, o dr . Jo-
sé Roberto, 1" delegado aaxiiiar, que se 
achava de ser\iço. fez lavrar contra o 
desordeiro o respectivo r.uío de prisão 
em flagrante c recolheu-O, depois, ao xa-

Os offendidos foram 
dr . Xavier de Darros. 

medicados pelo 

IV Io l l xo ramen ton locn.cs — Pedem-
nos re> IatU' ;nos prüvidenciaa de qaetn de 
direito, no sentido de serem feitos os 
melhoramentos de que carecera as ruas 
du Oriente c Maria Marcoliua, no Braz. 

T e l e g f r a m r a a r e t i d o — N a Iíopartição 
Geral <ios Telegraphos acha se retido 
um tel^grarama para P.erthelon, hotel 
d'üéste, procedente da Haliia. 

g u e i x a do u r a f u r t o — A o 1" delo-
gado queixou-se hontein o negociante 
sr. Daniel da Cruz de quo, quand j se 
achava no Banco Allemào para fazer a 
remessa do 7:300$ ao s u empregado, 
em Santos, sr. Antonio Argil la, fora vi-
ctima de um gatuno, que lhe subtrahiu 
da nlgibeira aquella quant ia . 

Naquello estabelecimento de credito, 
como nos congencres, existe uni agente 
secreta da policia. 

U m a b u s c a o a p p r e l i e n a S o —A ar-
tista Magdalène Debernay, que ha tem-
pos trabalhe» no Polythcama. requer ti 
hontem aodr . Ascanio Cerqueira, 3 o de-
legado, uma juKtlíicaçlo para busca e 
apprehensão de algumas malas de rou-
pa e de outros objectos que lhes são 
pertencentes e que se achavam retidos 
no poder de Manoel Ballcsteros, na casa 
n. 29 da rua do S rainario. 

A auetoridade julgou procedente a jus-
tificação c ordenou a seu escrivão sr. 
Licinio Pontes que cffcctuasse a dili-
gencia. 

O.s objectos foram depositados no po-
der do advogado dr. Américo Xavier 
Pinheiro c Prado. 

P r i s c o p r e v e n t i v a — O dr . René 
Vicente, I o subdeiegado de Hanta Iphy-
g»nia, requereu hontein ao dr. 1'rbano 
Marcondes de Moura, juiz da 5 a vara 
criminei, a prisão preventiva do menor 
José Pinto de Azevedo, quo na terça-fri-
ra do carnaval arrombou o telhado da 
casa n. 68-A da rua do Bom Retiro, pra-
ticando ahi um grande roubo. 

A prisão foi decretada o hontem m ŝ-
mo o menor deu entrada na Cadeia Pu-
blica. 

C r i a n ç a a b a n d o n a d a — Xa varzea 
do Carmo, próximo ao novo aterrado 
que está sendo construído, foi encoutra-
do hontem, ás Ires horas da tarde, ap-
proximadamente, uma criança recera-nas-
cida, que aili fora abandonada. 

O facto foi communicado á policia. 

Do Jornal de Piracicaba : 
«Ha mais de dons annos q t « a fami«. 

lia do dr. José Paes Leme, domiciliado 
em S . Paulo, de viagem daqui para 
aquella capital, levou em sua companhia 
ns menores Antonia, de 13 para 14 an-
nos, e Maria, de O onnos. ambas filhas 
de Leopoldlna Maria de Jesus, residen-
te nesta cidade, á rua do Conselho, 
n . 4.1. 

Como até hoje essa pobre mãe não 
teve mais noticias das filhas acima men-
cionadas, aos nonos collegas da impren-
sa paulistana pedimos transcrever este 
appello, prestando assim um acto dc ge-
nerosidade a um coração materno, que 
auceia (elo destino de saas fi lhas.» 

ANN IVERSAR IOS 

Fazem i nuos hoje : 

D» Constança Botelho, esposa do dr. 

Carlos Botelho. 

A Kcnborita Amélia, filha do dr . Go-

mes Ribeiro. 

D . Maria Cesarina de Castro. 

D . Risoleta Lopes, esposa do capitão 

Fpaminondas Lopes. 

O sr. Jorge Qrozímbo do Azevedo 

A sonhorlta Rstlier Monteiro Salgado, 

professora da Asso íação Beneficente 

Instructiva do S. Paulo. 

VARIAS 

Acha-aa nesta capital o sr. barão de 

Lossa, importante fazendeiro residooto 

em PiuJamonhangaba. 

F A L L E C I M E N T O S 

Falleceu hoje, ús 12 <|2 horas da ma* 

drugadtt, opôs dolorosos e longos pade-

cimentos, a cxma. sra. d . Luir.a Theo 

tonia de Azevedo Marques, filha da fal-

lei Ida d . Anua Luiza da Conceição 

Abranches. 

O enterro realiza-se hoje, ás 5 horas 

da tarde, a.ihtndo o feretro da rua L i 

bero Badaró, 27. 

Falleceu ante-hontem, na estação do 
Palm.-iras, Kstado do l í io, o estimado 
moço José Rodrigues Duarte de Andrade, 
irmão dos drs. Antonio Carlos Ribeiro 
do Andrada, secretario das Finanças do 
Estado de Minas, e José Bonifácio de 
Audrada e Silva, deputado federal. 

Falleceram mais: 

Em Jacarehy, os sra. Licinio do Ma< 
cedo Plucido e João Cassiano. 

Em Santa lí ita do Passa Quatro, 
menina Flavia, filha do ar. Carlos de 
Que i roz . 

Em Pindamonhangaba, o sr. Benedi-
cto Leandro dn Araújo. 

Km Tietê, os .srs. Francisco Alves Ma-
chado. 

Em Pelotas, asenhorita Sarah Farinha 
Meza. 

Em Porto Alegre, d . Candida Baptis 
ta de Carvalho Sobrinho o a senhorita 
A ida Cauzzi. 

Em São Leopoldo, o sr. Henrique 

Fi«eher. 
No l»'io de Janeiro, os srs. Joaquim 

Peixoto de Castro, Henrique Carneiro 
Brandão, Francisco de Sousa Neves, 
João Lourcnço de Seixns, d . Isabel da 
Conceição Souza c a senhorita Alice Car-
neiro. 

T H E A T R Q S E T d , 

S a n C A u n n 
Jíealisa-se, 110 próximo sabbado, neste 

theatro, o festival artístico em. benefi-
cio do'festejado o diatineto artista dra-
matico Eugênio de Magalhães. 

O programma, finamente organ'8'ido, 
será desempenhado com o concurso dos 
amadores do grupo dramatico do C lnb 
Gywnastica Porfnrjue?, que gentilmente 
po prestam a* auxiliar o beneficiado, que, 
incontcstavclmcnte, é um artista de real 
niercciuionto e dos poucos que ainda 
restam do um grupo que fez honras ao 
palco no Brasil. 

E' de esperar que o recinto do SanC» 
Anua sej.\ pequeno para comportar os 
admiradores do talento de Eugênio de 
Magalhães, aproveitando este ciispjo 
para, ainda uma vez, demonstrar que 
São Paulo é a capital artística do Bra-
sil . 

r o I y t l i c a t n a - C o a e ^ r l o 

Ainda hontem, f >i boa a concorrência 
no PoljfUicama. Jb!'\ porém, r.ão causa 
admiração, porqu» o conjunto de artis-
tas actualmento ; dos melhores que a 
empresa tem conseguido. E ' , pois, n uito 
j::.sto o favor qu.j o publico lhe vai dis-
pensando, o que deve h rv r de incenti-
vo, para que de vez em quando tenhamos 
números novos e or ig in .cs : 

Multo applaudidos foram os principaes 
ortistas, que soubera.u couduzir-so con-
dignamente. 

Hoje, cspectaculo variado. 

Íremotor 
li 

d e J u s t i ç a 

CR IMINAL 

rr.rE-

D . P E D R . O 

Acham-se S venda, no eseriptorio de-?-
ta folha, bilhete» postaea com o retrato 
de 8 . A . I . o Príncipe do Grio-Fará 
Deíü nraoo tU úOü réis cada «>»-

TrSbtBiinl 

CAMARA 

SESSÃO 0HDINAU1A E.M 
U EI «ODE 1'JOt 

Presidente, o dr . Pinlipiro Lima. 

Secietário, o dr. Luiz de Araújo. 

Fassag in dc autos 

Do dr. Cunha Canto ao dr. Almeida 
e Silva, os aggravos :í74t) e 3731 da ca-
pital, o as crime -J jG da capital c 2912 
de Nuporanga. 

Do dr . Almeida c Silva no dr. .Tnvc-
nal Malheiros, as «:rim •» 2923 da Faxina, 
2933 de Ribeirão Pr :!o e 2923 de Ati-
b a i i . 

Do dr. Juvenal Malheiros ao dr. Cam-
pos Pc: . ira, as t r'.vi-; 2712 de Cananéa 
e 2953 de Santa Fita do Passa Quatro 
e o a g r a v o 37SI da «apita i . 

Do dr. Tliomaz Alves no dr . Cunha 
Canto, at crr.m : '.;:> 1 ie Santos, '.9H0 
do Iguapc ::977 d«- J.ih.;, 2 " 10 de TiUi-
hy c. os agírravos 3G d ; itib^irão Pre-
to, 3G17 e da capital . 

Foram exj >otos os agrrrovos 3777 pelo 
dr . Juvc.a l M,tl'i. iros 3741, 3751 o 3709 
pelo dr . Tho.-uaz Alves. 

O dr. procurador geral do Estado deu 
paríccr nas appellaçõcs crime 2970 de 
Lorena, l'.II3 do Queluz, 2951 do Rio 
Claro, 29 59 de D ma lvado , ü9G4 de üa-
I ivary, 2939 de Caeonde, 29ü2 de Jabo-
ticabal, 29Ü5 do Nuporanga, 2951 de 
Santos c 2943 de Campinas. 

JULGAMENTOS 

J/alcas-corpii8 
Capital—Par i :nto, Antonio dos Santos 

Abreu. Ju lgaram por sentença a desis-
tência . 

Ca jurú—João Povo, paciente. Adiado 
para a primeira s ss.*io. apuardando-se 
:í3 informações sclicitadua do dr. juiz de 
Direito da comarca. 

Ytft—Paciente. Affonso Porges Cor-
reia do Almeida. Concederam a ordem 
para o comparucimcnto do paciente á 
primeira .sessão, ouvindo-se o dr. juiz de 
Direito da comarca. 

Recurso crime 

N. 1705. Capital — Recorrentes, Pas-
choal Carlomagno c outros; recorrida, a 
Justiça. Relator, o dr . Thomaz Alves. 
Deram provimento ao recurso de Sca-
rinja Arma e negaram ao dus outros. 

Appcllaçõcs crime 

N. 2901. Sorocaba — Appellante, o 

FOLHETIM (39 

Iradncçüo etpccial para o 

wcrcio de bilo Paulo» 

Cont' 

Mhe . S t a k i s l a s Mei tmep. 

X I I 

E t i e m i o t t s c od t 

—Bt^A-meu Ricardo, disse o barão fri-
sando a voz, é razoavel deixal-o partir ? 

—Agora, é niA pouco tarde pnra fazer 
es.sa pergunta, \isto como ells já está 
alistado. 

—Cora alguma protecçjo, podia-se ar-
ranjar iasv. 

—Não sei. 

—Podias experimentar, tens t i o boas 
relações. . • vives c r c a d o de pessoas in-
fluentes, que teriam prazer em te pres-
tar uni serviço. 

Luiz dirigiu-se, entSo, para perto da 
cama. 

—Meu p a e ! fale do theaouro á vonta-
de. Mas não esteja abhorreccndo o 
meu tio, falando-lhe a meu respeito. E ' 
ueceRsario, é bom qne eu parta. 

—Etiennctte pensa assim ? 
—Etienoette pensa aasini—resnondeu 

_ mmÀ* 
Ivea Barbosa, i i e l aú r , o dr . Jttfenal 

MalhtiroM. Deram provimento. 

N. 2870. .Tahrt—Appellante, o Juiz do 
Direito; appcllad», JoaquIrrfTelxoira Cin^ 
tra. Relator, o dr. Campos Pereira.Ne-
garam provimento. 

N . 2000. Itapira—Appellante, o juia 
de Direito; appellados, Jos'i Fernandes e 
outros. Relator, o dr. Thomaz Alves. 
Deram provimento. 

N . 29u7. Capivary—Appellantes, Fran-
cisco Facioo o outro; appellada, a Justi-
ça. Relator, o dr . Cunha Canta . Deram 
provimento. 

N . 2957. Jacarehy — Appollantc, o 
juiz tio Dire i to ; appeilado, José Antonio 
dos bantos—Relator, o dr. Cunha Canto 
Deram provimento. 

N. 2947. Sauta Rita do Passa Quatro 
Appellante, Diouyaio Feltrtno; appellada 
a Just iça. Relator, o dr . Cunha Canto. 
Deram provimento para annullar todo 

processado. 

Aggraco 
N . 3735. Capital—Aggravantes, Fran 

cisco Ferreira de Camargo Andrade < 
outros; aggravada, a Companhia Paulis-
ta de Vias Férreas o Fiuviaes. Relator, 
o dr . Cunha Canto. Adiado, a requeri-
mento do dr. Almeida o Si lva. 

N . 3730. Capital — Aggravautes 
Anua Luiz de L-arapaio Marinho o ou 
t ros ; oguravado, Sllvano de Anhala 
Mello. Relator, o dr. Cunha Canto. De-
ram provimento, contra o voto do dr 
Juvenal Malheiros. 

N . 3739. Santa Cruz do Rio Pardo — 
Aggravante, d . Eugenia Maria de j tsus 
aggravado, o Juizo. Relator, o dr. Tho 
ma/. Alves. Deram provimento. 

N . 3720. Capita l—Aggravante, Ama 
deu Correia da Fonseca; nggravados, os 
syndicos d.» falicncia do mesoio. Relator 
o dr . Almeida e Silva. Converteram í 
julgamento em diligencia. 

N . 37^6. Capital—Ag^ravantes, Quei-
roz & Filho ; nggravados, d . (Jertrudcs 
de Araújo Jord«lo e dr. J . Coutiuho do 
' iraa. Relator, o dr. Almeida o Silva. 
Deram provimento, para receber com 
condemnaçüo os embargos d t aggravada, 
contra o voto do dr . Almeida c Silva. 

Embargos de declaração 
N. 3661. Amparo —Embargante, A . 

Mcntencgro ; embargado, Turibio de Mo-
acs Teixeira. Relator, o dr . Cunha 

Canto. N l o tomaram conhecimento dos 
mbargos. 

— O cr. Vieira de Moraes apresentou 
ao Tribuna! do Justiça quaixa crimo con-
tra o dr. Júl io Amaro da Rosa Furtada, 
juiz dc Direito da comarca de Firassn 
nntiga, capitulando os factos delictuosos 
cm diversos artigos do Co digo Penal. 

O processo foi distribuído ao ministro 
dr. Iguacio Arruda. 

I o r um 
J° ojfieio, cartorio do escrioSo 

Andrade 

Os pArit03 nomeados para procederem 
avaliação dos bens penhorados ua exe-

cução de sentença que Ramo» Fernandes 
inove a Octu\io Marangone o outros, 
apresentaram hontem em cartorio o sen 
laudo. 

— O dr . Ezequiel Ramo? Júnior rcce 
u hontem coiu vista, para réplica,, os 

ntos do acção crdinaria de indemnis^-
;io (]uo Carmoll t Paulila inove á Light 

anil Fõicer. 
—Nos nulos do acção ordinaria que;^l 

Juliana Custodia da Silva inove ao espó-
lio dj! José Couto de Magalhães, o dr . 

iz da provedorip recebeu a contestação 
(io dr . Leopoldo A . Couto dc Magalhães 

mandou que se proseguiiso no feito. 
— O s peritos nomeadoB apresentaram, 

mtem, em cartorio, o lau !o|da avaliação 
(ita nos immoveis penhorados na execv-
iio hvpotliecsria que Giovanno Raffaele 
a ove íor.ira Crcscnzo Rotlinc e sua mu-

Ihor. 

— O dr. Alberto Cardoso Franco ju-
molestia o pediu novo prazo pjtra 

ontcstaçilo na aeção orilinaria que o dr. 
Mooney Saffern movo a João Uaptié-

Lucatis. 

ojfieio, cartorio do escrivão 
coronel Ludgcro 

Compareceu hontem ao Fornm, afim 
de pre.star as suas declaraçõe» )vo nego-
ciante faliido Annibale Roberti , ostãbo-
lccido á avenida Rangel Pestana 
201-A. 

Compareceram ao neto os negociante* 
desta praça Augusto Tollo & C . , Herm. 
Stoltz ífc C . , Geraldo Leite & C . , Ta-
meirâo, Mendes k Silva, Paulo Josó da 
Costa, José de Mello, Machado de Oli-
veira k C . , Moreno & C . , Pamploua, 
Sobrinho C . , F . Matarazzo & C . , 
Thcodor Wiile & C., Rodolpho Kntter & 
CL, Androotti k C\, Neves Botelho & 
C'., uns pessoalmente e outros represei» 
tados por seus advogados; o dr . Joutt 
Moraes, curador fiscal das massas falli-
das, o syndico Victor Nothmaan, e os 
membros da comraissio fiscal, Arthof 
de Carvalho & C. 

O fallido, por seu advogado, dr. Paijt 
lo Dias de A/cvcdo, negou-se a fazer 4a 
declarações pedidas, affirmando que aé 
ris prestaria <m presença do d r . juiz d i 
2* vara, que ó o juiz do {..ita, o qual oí 
achava cm diligencia judicial. 

Por este motivo, foi designado o <íiá[ 
do hoje, á J hera da tarde, para sere:» 
tomadas as declarações do fal l ido. 

—Rca!i?a-8e hoje, úo 3 horas da t trdc, 
a inquirição de testemunhas arrolada* 
na justificação reque;iJa por Mirerto 
Sc, C . , afim de provar quo o negociante 
fallido Annibale Roberti desviou merca* 
dorias do seu estabelecimento c)in o in-
tuito de prejudicar aos seus credores. 

— O dr. jui/. da 2" vara declarou por 
sontença reiiabilitados os negociante.! faj^ 
lidos Coelho & Macedo, denta praça. 

—Sob a presidência do mesmo ' juitt 
devem reunir-se no dia i de março 
ximo os credor s da massa falli ia é é 
Benigno Placco, negociante estabelecida 
ú rua Cavalheiro, n. 22. 

—Os drs. José Roberto Lei te Pentea-
do e Dinamerlco Rangel apresentaram o 
seu parecer nobre a classificação dos 
créditos da massa fallida do Cr. (lazza-
rolli & C . , negociantes estabelecidos á 
rua da Pioa Vista, 11. 21, tendo sido de-
signado o dia 27 do corrente, ás 2 ho-
ras da tarde, para B r feita nova reu-
niJo, sob a presidência do d r . juiz da 
2* vara . 

—Foi expedi lo mandado de prisão 
contra o negociante fallido Bianchi Eduar-
do, por nào ter apresentado no prazo 
legai a lista d.,s seus dez maiores cre-
dores, nos termos do artigo 17 § l"..do 
decr. 48Ó5 de 2 do junho de 1903. * < -

3' J o/ficio, cartorio do escrivão 
Climaco 

Os peritos srs. João Jo^6 da Silva 
Laranja. Joaquim Cerqu.ira e capitão 
Sebastião Sali^s apresentaram, hontefl^ 
cm cartório, o laudo do exatna que fi* 
saram nos livros do Antonio Símoni, a 
requerimento de João íícrgrs Paf fu l . 

officio, cartorio d$ escrivão 
ar. Ferreira 

Para despacho da um requerimento 
dos réos, foram conclusos ao dr . j u i z da 
2* vara os autoa de acçâo decendiarla 
que Silvio Zanetta move a Francisco 
Uiordaao o sua mulher. 

—Felisberto Podroso de Siqueira pro-
testou por preferencia nos autos de execu-
ção do sentença que d. Anna Lourenço 
Pimcntel move a Miguel Lourcnço de 
Camargo. 

—Serfto inquiridas hoje, á 1 hora da 
tardo, testemunhas nos autos do acçflo 
ordinário quo João Gonçalves Capella 
move n Felippe Paradella. 

- -O dr. Alfredo Rezende, nos autoa 
do acção decendiaria que José Henrique 
Dias movo a . d . Carnlina Maria da Silva, 
aggravou do despacho do dr . juiz da 
1" vara que, em acção commercíal, or-
denou fosse tomado o depoimento de 
uma testemunha, como informante. 

-Reuniram-se hontem, sob a presi-
dência do dr. juiz da I a vara, os cre-
dores de R o n a l d o Stamates, estabeleci-
do d rua Carneiro Leão, n. 42. 

O fallido, por seu advogado, dr . Jor-
ge Aymberé, apresentou uma proposta 
do concordata para pagamento de 5 °|0 

sobre os créditos, no prazo de 90 dius 
a contar da homologação da concordata, 
a qual foi acceita pelos credores pre-
sentes. 

Os autos forain ao contador do Juizo, 
para verilicar o qnantum dos créditos. 

—Subiram á conclusão do dr. ju iz da 
2" vaia, para julgamento da oxcepção 
de incompetência apresentada, os autos 
de acção du despejo que João Martins 
Raptbta movo a Joai juim Marques Pe-
reira . 

—Ao mesmo juiz , para contraminutar 
o aggravo interposto pela ré, subiram os 
autos de acção de reivindicação quo o 
Convento do Carmo move á Ordem Ter-
ceira do Carmo. 

— O dr. jui/. da I a vara eivei recebeu 
em effcito devolutivo a appellação de 
Guilherme White o sua mulher á execu-
ção de aeutença que o dr . Balthazar Viei-
ra de Mdlo inovo a Gustavo Adolpho 
Haffner o outros. 

—Xa acção decendiaria qno Francisco 
Cabral de Mello move ao dr. Joaquim 
Maria Correia, o dr . juiz da I a vara 
recebeu os embargos do réo e mandou 
dar vista á parte. 

Braga e Manott l Falcbl. «rrolada» rara 
deporem no tumuiario de culpa instau-
rado contra Pedro Jorge c Dante fWtu-
celli, accusados do rrlme de Itieendio 
proposital, visto aa mesmas estarem cm 
desaccordo. 

T r a ç a s 

Realisaram-se hontem as seguintes : 

2 o officio de orphamt, cartorio do 
escrivão Campos 

Foram hontem vendidos cm praça di-
versos moveis c semoventes pertencentes 
ao espolio de José Couto do Magalhães 
e quo se acham no sitio denominado Ca-
choeira, a margem do rio Cotia, na vil-
la de Parnahyba. 

3 o officio de orpham*, cartorio (lo 

escrivão Goulart 
Foram hontera levados á segunda pra-

ça 09 bens iuiniovels seguintes, perten-
centes ao espolio de d. Elisa IJaruabé 
de Carvalhaes NVhitacker : 

Um palacote, d rua Monsenhor Andra-
de, 10(1, arrematado por 6I:ÍXMW>; 

um terreno cultivado coni hortaliças, 
pegado ao palacete, ú r u i d . Elisa NVhi-
tacker, aval iado cm 9:5C« .*> t? arremata-
do por 15:7òO$; 

uin terreno, â mesma ru i . em frente 
ao primeiro, avaliado em 9:000$», o ar-
rematado por 12:770$ 

4o officio. cartorio do escrivão 

dr. Ferreira 

Não houve licitanto 11a praça roalisada 

hontem. 

Realisa-se a seguinte, hoje : 

officio, cartorio do escrivão 
Climaco 

Ao meio-dia, segunda, de uma caaa 
aob o n. 119, da rua Auhaia freguesia 
do Santa Iphygenia, avaliada em 7:stM>$ ; 
de um terreno à rua Júl io Conceição, 
no Bom Retiro, avaliado cm 3:2108, e 
do uma casa á rua de S in to Autonio, 

198, aval iada em 4:500d, bens estes 
penhorados pelo commendador Joaó Joa-
quim Ferreira a d. Thereza Carlcita. 

Iío-do \u*wto do Nascimento Jauisr , 

rarto Pa iva . 

Reprovadas, 2 . 

IhqIcí — Simplesmente: Agsaor da 

da Sonsa 

Santos, Mnrtlm Fgydio Nofurlra, M tr-
Araujo Cintra, Celso Egyd l* 
Santoa, Mnrtlm Fgydio No f u 
cio P< rcli:a Muniióa, Eugênio Monteiro, 

do 

officio dc orphams, cartorio do 

escrivão M. Correia 

Foram expedidos editaes chamando os 

herdeiros e credores, nos autos de arre-

cadações de Adriano dc tal, Cândido Jo-

sé Ramos, o, no inventario do coronel 

Luiz Antonio Cândido de Faria, chaman-

do os credores para, no prazo de S dias 

se habilitarem. 

-Desceram a cartorio os autos de ap-

pellação cx-officio, nos autos de habili-

tação dos herdeiros de Paulino Bianchi. 

6° officio, cartorio do escrivão 

M. Rosa 

Iloje, ao meio dia, serão tomadas as 
declarações do fallido Pedro Capp i . 

— O dr . juiz da I a vara mandou ex-
icdir mandado contra o d r . Alexandre 
lorindo Coelho, para entregar os autos 

do execução de sentença que lhe raovu 
Sebastião Faria, sob pena de prisão. 

—Foi hontera tomado o depoimento 
pessoal de Manoel Carlca Scholz, na ac-
ção ordinaria que Josó Ferraz da Fonse-
ca Fernandes move a Carlos Scholz & 
Comp. 

J u i z o F O C I o p a I 

Foram com vista ao dr . Alcebiades 
ua , procurador seccional da Republica, 

para falar sobro o processado e para 
requerer o interrogatorio do réo, res-
pectivamente, os autos de su.nmurio cri-
me instaurado contra João Simão, aicu-
sado dc haver passado notas falsaa, nes-
a capital, c contra J f sc Augusto, acct» 

sado do haver t jn tado pasiur unia nota 
falsa em Ribeirão Preto . 

Foi expedida uma carta precatória 
ao juiz de Direito de S. Joa.': dos Cati-
po8, afim de serem iiiíjuiridas as teste-
munhas arroladas om uma justificaç" o 
requerida a favor de J o i o Simão pe.o 
seu advogado l ir . Afrodisio Vidigal. 

—Não se roalisou hontem a inquirição 
de testemunhas no summario crime ins-
taurado contra Theophilo dos Bant-is, 
accusado de hav r tentado pássar " u m a 
nota falsa de 50$, nesta capital, por não 
terem comparecido as mesmas. 

O dr Wenccslau do Queiroz, juiz fe-
deral substituto,' d siguou o dia de de-
pois do amanhã, ás 2 horas da tarde, 
para se realisar a inquiriç.io, mandando 
vir debaixo de vara ns t.-stc-inunhus João 

aptista Oliveira, Ju:Vj Arts, Francisco 
elloso, Autonio de Camiliis c Antouio 
usebio. 

-Sal) a p r -ide:. 
Queiroz, no imp 

110 o Castro, jui/. 
foi hontem 

ifssoal de Autonio 
irmã Zerrenner, i'ii! 

a do dr. Wenccslau 
M »ento d> dr. Aqui-
ieral, 'joe kc acha 

•mado o depoimento 
: :renner, socio da 

\v k R . , desta pra-

ça, e foram inquiridas 2 testemunhas, no 
rotesto requ r ido pelo dr. Plinio de 

Godoy, advogado do lianco Commcreia-
le Italiano di S. Pau!?, pnra provar 

extravio do conhecimento do embar-
que le 500 saeeas do café. para o porto 
do Rotterdam. 

O mesmo advogado requereu que fosse 
expedida uma e:.r:a j r.v.itoria ao Juizo 
f'1 ieral sapplente, do Sjnti.M, afim de «er 

oiado o «fep-»i:!|.!!>to do um dos 
ii s da firma U.ivo & í.' ,s nliain. 

I V t H í W S V i l í X c r i n i í i 

officio. ((irtorUi d) c, cri vão 

Foram in juiri la? hontein duas teste-
munhas no pummario de culpa instaura-
do contra Mifiuel Cruz, incurso nas pe-
na» dos ar t ig js o 272 do Codigo 
Penal. 

A inquirição proseguír.l depois de ama-
nhã, no meio dia . Acompanha-a, como 
advogado do rco, o ü r . Quartim de Mo-
raes. 

•í" officio, cartorio do escrivão 
dr. Ferreira 

O dr. Adalberto Garcia, 2 o promotor 
publico, apresentou ao dr. juiz da 2* 
vara denuncia contra João Alves de 
Moura, vulgo Bahiano, como incurso 
nas penas do § 2 o do artigo 291 do Co-
digo Penal. 

(P officio, cartorio do escrivão 

Mugnaine 

Depois de amanhã, ás 11 horas da 
manhã, começará o summario dc culpa 
instaurado contra Caetano Piacchenti, 
iucurao nas penas do art igo 294 combi-
nado com cs arts. 13 e do Codigo 
Penal. 

8° officio, cartorio do escrivão 
Goulart 

Depois dc amanhã, ao meio dia. se-
rão acareadas a< testemunhas Virlato 

Prefeitura 
Foi aberta concorrência publica para 
obras do reconstrucção do pontilhão 

sobro o rio Itaqueramirlin, no Lageado, 
na importancia de 7:712$, e para as obras 
de augmento Uo cemiterio da mesma fre» 
guezia, na importancia do G:772$000. 

—Foi auetorisada a despesa de 97$84f) 
com os concertos do boeiro da rua do 
São Paulo, esquina da rua Glyccrio. 

—Mandou-se pagar : 
9:5999161, a Júlio Micheli, pelo servi-

ço de calçamento da rua Major Diogo, 
entre as ruas São Domingos e Santo Au-
tonio, descontando-se 5 °/o de caução ; 

l:482§919, cm restituição, a João do 
Oliveira Guimarães Júnior, importancia 
pelo mesmo caueionada para garantir a 
conservaçfto do calçamento da alameda 
Antonio Prado ; 

»i50$õ67, ao mesmo, importancia que 
caucionou para garantir a conservação 
do calçamento da rua dos Guayana-
zes ; 

7169161, r.o mesmo, Importancia que 
caucionou para garantir a conservação 
do calçamento da alameda Nothmann. 

—Requerimentos despachados : 
Do Raphae! Mormanno, F . Mattarazzo 

& C . , José Honches, Bartholoracu Tolo-
moni c João Stabulo pedindo p razo .— 
Concedo o prazo de 30 dias. 

De Francisco de Sampaio Moreira, pe-
dindo rclevação do mu l ta .— Sim. cum-
prindo a inliinação no prazo do 80 
dias. 

Da directoria do Hospital Samaritano, 
sobre hermesse 110 Jardim da L u z . — 
Sim, medianto prévio accórdo com a 
Prefeitura. 

De Diogenes Sepfelinl, Bernardo Ta-
rou, Batteaini Jacob, Vivaldi k. Bresso-
ini, Miguel Miciceli e Miguel Pitosi, pe-

dindo guia ; João de Moura o R . G . 
Marchesim, pedindo rclevação de multa 
«» Alfredo L i p p i & Comp., pedindo trans-
ferencia de f i rma .—S im . 

De Francisco Cafuudó, pedindo trans-
ferencia dc f irma. —Sim, em termos. 

De Pasclioal Tambasco, sobro obras. 
A ' Directoria cie Obras para os devidos 
fins. 

De Vicente Gcorgo o Coelho & Man-
so, sobre imposto . —Ao Thcsouro, para 
os devidos f ias. 

VIDA ESCOLAR 
O ur. dr . .T. .). Saabra, m inn t ro ào 

Inturlor, expediu íioulem aos r . ür . J o i o 
Monteiro, diróutor 1I.1 FactiUUilo do Di-
reilo, doata capital, ura tulegraiinua cou-
ccbido nos seguint^a termos : 

• lira additarjciito ao mou talcgrarama 
do 17, declaro (jr.o ob ulumnos densa 1'a-
cuidado pódem prestar exames na 2* 
tfpnca de todas as matérias era que fo-
ram reprovados na 1".» 

KXAME3 DT. ntCPÀKATOaiOS 

Hoje, serão chamados 03 aejjBintcs exa-
minaiidos á prova oral: 

1'orlnffitei (á« 8 lmras)—Engenio lícn-
ri. jtu Leuenrotli, Altila Frencli, d . Maria 
Lui/.a >íoreirtt Sampaio, Agenor Moreira 
Sampaio, Caries itarros, d . Maria da 
Cunha a Silva, d . Arabroaina da Cunha 
e Silva r Joílo E . Martins Jún ior . 

f r a n c ê s (ás 8 liorus) — Jorgo de Mi-
randa Cordeiro, Josó Hornardo, d . Her-
mireua Candida do Freitas, José Jaiio 
Correia Ferrrz , Lycurgo Barbosa, d. 
Inabel Adelaide Boueiier e d . Amélia Ca-
rolina l íoucher. 

Inytei (ás 8 lioras) — José Maria do 
Valle Filho, Antonio Comes Pinheiro 
Machado Jún ior , Antonio Pinheiro Macha-
do, itibram Marcondes Machado, João 
Baptista Gomes Ferra:!. Carlos Alvea da 
Oliveira Guimarães Júnior, Eurico de 
Hairos o Joaqu im Jalles Júnior. 

Latim (.'is 7 1x2 horas)—Pedro Cama-
rinha, 1'idgard l.eite Penteado, José íío-
berto l.eite Penteado Filho, Antonio Ju-
rand j r A l v a Camara, 1,'odrigo Vieira de 
Mora(s, Feünto Opitz, Joilo Alfredo Cor-
rela do Sampaio o i.uiz Alberto do Son-
sa BrHo. 

ArithmrliCii e Algclra — Silvino Pa-
checo dc Araújo, Adolpho Ronbcaud. 
Jayme d i Cunha Velloso, Sylviano Pinto, 
d. Maria du Éjilveira Franco e Leonei 
NVintlier. 

Geometria (ús S hora») — Alberto dc 
Campos Moura, Frites Alvares, Joaquim 
de Albuquerque Maranhio, Alcides Pe-
reira Guimarães, J0S0 liaplista de Azc-
vedo c Wa l l om l r o O . Caleiro Sobrinho. 

Historia Xatnrnl (ás 7 1(2 horas)— 
Joio I i ipt ista Canto, Abaer do Araújo 
Macedo, Celso K|aminondas dc Almeida, 
Euclydes Teixeira, Ariosto Ferraz do 
SouBa o Eduardo Monteiro. 

—Resultado di,« exames de hontera : 

Portagncs — Plenamente, Cascmiro 
Romualdo do Miranda César. 

Simplesmente : Horário I.aca/.a, Alfre-

I.niz com :i:n.i Vi?, onde- s i sua priuia 
percet* u um !:; iro tremor. 

— N i o to raettas na nossa conversa. 
Mas I.uiz ficou cm pé, perto do 

biombo. 
—Este rapaz—continuou o barão—trra 

verdadeiramente lalento, e se tivesse 
ineios de lhe dar ura ed i t o r . . . I^iiz, lô 
para tco tio ouvir algumas dua to ié B i ' 
mau Sublis. 

—Isso é impossível, meu p a e . . . H » 
uma portão dc semur.au que as queimo?-

—Como imbecil 1 . . Mas, tu tinhas 
algur.a sonetos que verdadeiramente cão 
eram maus ! 

—Não eram maus ! Dissesteg, n dás 
assim n ult ima do mão ú memória de 
meus versos. Em poesia se não se 6 
magnífico ou sublime, lica-so abaixo do 
tudo. 

— Como e'j differente dc Pedro Chíi-
jner.u, meu caro amigo! disse Ricardo, 
apertando-lbe cordialmente a mão . 

—Bravo, Luiz.—disse Etiennctte. 
— Minha sobrinha,—disse o barão,—vejo 

que pos^ue uma alma de spartana. 
para lastimar que se não tivessem inven-
tado as viagens á lua. 

Os oHios de Etienoette enclieranmc 
de lagrimas. Ella não t inha a alma de 
uma spartana, pois qua não havia seve-
ridade na sna coragem. Mas n l o fwia 
um gesto, n l o diria uma palavra p ira 
impedir a part ida de L o i i . . . Sabia áue 
sofFreria mais que elle cora essa ausên-
cia e era por isso que se achava cot* o 
direito t esse eatoicismo. . . 

Quando ella dizia a sen pae qaa Ao 
pretendia casar-se, escondia « pensa-
mento. A viagem seria Lara Lu i z uma 

;rova decisiva de que elle fahiria, ella 
estava certa, com as vantagens que de 
outro maneira levaria muito tempo a 
conseguir. 

Se o deixava partir, era para perten-
cer-lho mais depressa. 

—Etfennette não tem quo approvar 
ou desapprovar o primo.—disse Ricardo. 
Mas, eu acho qua elle faz bem, porta-
se corno um homem, como ura Pon-
thierry, o tem de novo toda a minha 
estima, porque vejo na sua fronte, cm 
seus olhos, uma resolução inabalavei do 
conduzir-se honrosamente. 

--Querida Etiennettr,—disse I.uiz que 
se dirigira*para a janella, — perdão para 
meu pae. 

— E ' por que elle soffre que é lujusto.. 
Mas esteja tranquillo, nós o modifica-
remos. (|uando voltar ha do dc achal-o 
com bóa saúde phistea c moral. 

- Sois bem capaz de fazer esee mi-
lagre. 

Ricardo interrompeu os dons primos. 
—Meu irmão consente em ir.sta!lar-se 

em Ponlhierry. 

—Meu tio,— disse Etiennette,—poderi 
fazer viagem agora ? 

—Cora effaito, sinto-me bem incora-
• o d a d o . 

—Não chamastes um medico ? 
—Nâo me acha, cr tão, bastante do. 

ente ? Preciso ainda de om medico. 

Mas vai nos permit t i r trarer aqui um, 
ao menos psra que elle noa diga era 
qne condições deve «er feita a viagem. 

Ricardo indagou da hora da partida 
de I.uiz, dos preparativos a que elle ti-
nha de oroceder.. Todo o dinheiro em-

prestado sobre o rubi eslava txgoltado. 
I.uiz pretendia levar eouisigo es roupas 
de Pedro Cbargneau. 

Etiennette comprehcndeu que era che-
gado o momento dc abordar a questio 
peeuniaria, e que o orgulho do baríio 
solfreria mcuos ae cila :.ão estivesse pre-
sente, 

—Como não precisam aqui dc mim e 
tenho_ muito quo fazer em easa dc mi-
nha t i a . . . voa para là, emquanto meu 
pse fica aqui ainda um pouco. 

Etiennette olhou para seu pae tom 
um ar que o avisava do que elle tinha 
quo fazer. Elles estavam habituado» a 
se entenderem, deante do testemunha» 
sem falarem, apenas pelo olhar. 

— Dêvi pod ia ir buscar um carro ? 
perguntou Etiennette voltando-se, para 
Luiz . 

—Dêvi não e» tá . . . Mas eu (ou sem-
pre o seu ereado, disse I.uiz, e ás suas 
ordens. E ' por estar cançada que não 
volta a pc ? 

— N ã o . . . 
ande a pé, aosinha 

—Minha prims, se me permittiafe I 
acompanhai-a ? 

Etiennette coro o Sen» olho» consulta-' 
ram Ricardo de Ponthierry. 

—Pois n l o é elle seu "primo, minha i 
filha e não « t ã o reconciliado» P o . ' 
dei» Ir, meus filhos. 

Cosariuo Ni t iv i Jade, Antouio Pueno 

Miranda. 

Reprovado, 1. 
t.atini--DlallncçSn, Carloa Anguslo 

do Froitas Villalva Jún ior . 
Plenamente, Raul Carlos Rriquet. 
Slmpl.amentc : J<>»é Chtrmont de Rrlto, 

Erieo tia Campos Raliuaceda. 

Aitthmttira « Álgebra—Plenamente, 
José Gomes. 

Simplesmente, d . Clotllde de Oliveira 
Andrade. 

Inhabilltado», 1 
Eíeikfiitõt de Historia Natural — 

Plenamente : João Monteiro Frolro de 
Carvalho, João Leão do Faria. 

Simplesmente: Gali lcu 1'crrelra Cintra, 
Taylor Sallcs. 

/'rairccs—Ilistineção : Sylvlo Pimentel 
Portugal, Comtaut ino , Alves Nunes, 

Plenamente 1 d . Preciosa Alvares, JosA 
Alves Nunes, José Alves Feltoaa, ll̂ n-
jamin Martins Ferreiro. Jnllo de Agnlrra 

Simplesmente, Iíuy Martins Ferreira . 
—Vão «er remutílJe» o» dcalnfecian-

tes pedidos pelo grupo escolar de S. Jo-
sé do» Campos. 

—Vão ser também remetlido» os medi-
cnmoutos necessário» para a ambulância 
da Escola Normal Ja capital . 

—Fo i requisitado o pagamento d8 
4!lc500 no direetor do grupo cscolar do 
Hella Vista. 

— Foram concedido» 30 dia» do licen-
ça a d . Fr&noist-a Rosa Gomea, profes-
sora do bairro do Rosário era Santa 
Branca. 

—Nomeações 1 

D . Perpotua Eusloza, para «ul stitulr 
o adjunto Interino do grupo escolar dc 
Iguapc, sr. Franciaco José do Lima, 
ua deslslcncla do sr. Melino do An-
drado Silva, que não acceitou a nomea-
ção; d. Maria Graça Rosa, para substi-
tuir a professora do bairro do Rosário 
ora Sunta Branca, d . Fraucisca Rosa Go-
mes, dnrante a sua licença. 

— O direetor do grupo escolar de Le-
nto foi auetorisado a iuatallar as duas 
secçòcs do 5° anuo daquella estabeleci-
meuto. aem augmonto do corpo docente. 

— O direetor do t r upo cacolar do Cam-
pinas foi auetorisado a esclarecer ao 
sr. Joaqu im Ferreira de Godoy o moti-
vo porque excluiu do numero das aluru-
nus daquello estabelecimento a sua lilha 
Laurinrfa. 

—Foi indeferido o requerimento do ar . 
Alfredo Ha i a de Albuquerque, ex-dire-
ctor do grupo escolar dr. Jluracj Sar-
ros dc Piracicaba, cm que pede paga-
mento do vencimentos desda a época da 
flua dispensa até o dia 24 de outubro do 
anuo lindo, duta ctu quo tomou posse 
da cadeira do bairro do Tclegrapho, ua 
capital . 

—.Requeira outra escola- —foi o des-
pacho quo teve o requerimento do sr. 
José Arouche de Toledo, cm que pode 
transferencia do matricula dc seu filho 
Alci-lcs Arouclto de Toledo, alnnrno da 
escola modelo Prudente de 1/oraes, 
para a complementar Caetano de Cam-
pos. 

— O ar. direetor da Escola Normal 
vai informar o pedido do sr. Prelidiano 
Justo da Silva, para matricular seu li-
lho Silvio no 1° atino da escola com-
plementar anncxa á Normal . 

— Foram justificadas aa faltas dai pro-
fessoras: d . Barnardíua Augusta Pereira 
de iíarros, da ti* escola do S . Carloa 
do Pinhal; d. Elvira Pinto de Carvalho, 
da 3* dc Atibaia, e d . Maria Eamcralda 
Cestnir tío Moura, do 1" grupo cscolar 
do Braz. 

— O direetor do í ° grepo escolar do 
Braz foi auetorisado a despeuder a 
quantia de 3(i$020 com a colloeação de 
vidros nas janellas do edilieio daquello 
estabeleci monto. 

—Foi deJarcdo aos directorcs do gru-
po escolar de Bragança. Limeira o 1° 
de Piracicaba, que, dependendo do or-
ganisaçàu o impressão o novo modelo 
do boletins mcnsaca, devem guardar 
opportunidado para a remessa deue-
jada. 

O*M*as l0 KOOrEIBA PA QUIÂ 

Na vizinha cidade dc Jacarehy, veri-
ficou-se, a 20 do corrente, o neto da col-
lação dc grau aos seis primeiros bacha-
réis que concluíram o cur»o gytnnasial, 
srs. Waldemur Ferreira, Joaquim Victor 
õo Sonsa Netto, Jaymc Pimenta de Pa-
dua, João Octavio Neves, Alfredo Pi-
menta dc Padua c Adalberto Ferreira 
Leme. A' solcnnidade, que sc revestiu de 
grande brilhantismo, compareceram o de-
legado Ilscal do governo federal dr. Ru-
bião Meira, deputado coronel Carlos 
Purlo, corpo docente do Gymnasio, juiz 
dc Direito, representantes" da Câmara 
Municipal, Ua imprensa, clero, associações 
o muitas famíl ias. 

A ceremouia elfeclnou-se ás duas ho-
ras da t-rd™, hora em que chegaram os 
bacharéis, em companhia do paranympho, 
o lent! dr . Nunes Ferreira, o» quaea fo-
ram recebidos pelos convivas cora pro-
longada salva de palmas, sendo ainda 
cobertos tio flores por gentis senhoritas. 

Usaram da palavra o bacharelando 
Waldcraar Ferreira, dr . Nunca Ferreira, 
paranyinpUo, u dr . I íubião Meira, quo 
proferiram eloqüentes diacursoa. 

Encerrada a sessão, foram vivamente 
felicitados o dr . l .amartina Delamare, 
direetor, o o corpo docente do Gymnasio. 

A cidado tomou verdadeiramente um 
caracter festivo-. 

A' tarde, realisou so no parque do 
Gymnasio um esplendido concerto pela 
philarmonica Nonucira da Gama c, ás 
nove horas da nuite, um baile commcmo-
rativo, cujas dançai! animadas so pro-
longaram até- alta hora da noite, sendo 
o dr. Lamart ine Delamare, lentes o ba-
cburulauilos de incançaveia gentilezas 
para com os convidados. 

— Em vista de não terem comparecido 
senão os candidatos sr. Mario Aguiar 
e d. Carmellnda de Miranda, deixou do 
reulisar-ao hontem o concurso psra pro-
vimento das escola» da estação de Anhu. 
rrias, em Campinas; do bairro do Colle-
gio, cm Araçariguam»; u da viila do S . 
Miguel Archanjo. 

Na fôrma do regimento, «erão, portan-
to, nomeados aqnellcs dou» candidatos: o 
primoiro, para a e jeoh do bairro do 
Coilegio, o a segunda para a do Anhu-

desportos 
PARQUE ANTABCTICA 

Amanha, 24, ús 2 horas da tarde, n o 

parqne Antarctica, ralisar-se-io grandes 

corridas de bicycletas, aranhas e a pé, 

sendo disputados interessantes pareôs. 

No grond do Club Athletico do Pa-
raizo. reaiisou-so hontem o desempato 
dos primeiros feamt í desta sociedade, 
da Associação Athletica Diamantina, 
obtendo aquella primeira associação uma 
bonita victoria de 3 goals a O . 

I N F O R M A Ç Õ E S 
O T E M P O 

22 DP. FKVSIÍEInO 

íloletim Heteorotogita âa 
Coniminsfo Occgraphl-
ca c Geoloijica: 

Rflrometro, a 0", í i 7 
hora» da manhã, t»9.2 mm.; 
2 horas da tardo, 698.6 
mm. ; 9 horas ds noite de 
hontem, 699.8 mm. 

Temperatura: m í n i m a , 
19"; maxima, 27". 

Vento predominante, até 
ás 2 hora* da tarde, E. 

C h u v a (em 24 horaa), 
Minha tia não gosta qne eu I ' Í m l n -
losinha. Tempo geral: 

Nublado. 

H o j e , 2 3 , i a 3 . 4 0 d a 

m a d r u g a d a , A p o r t a 

d o n o a a o eac i- iptor ío , 

o themoaetro mar-
_ _ . , e »T» 2 0 " a c i m a da i »-

Ks»e passeio pela» rua» enlameada» ' , „ „ . . 
e atravancadas, foi o IdyUo de aruaatto- x o< c c m o * * T * l > d o -
res. Iam lentamente, aem procurarem 
o caminha mai» curto. 
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para sjudaala da dia, força para ao 
ganhar preso» ao Fornm e a guarita 
Falado; o 1" hatalhà,), a» guardaa i 
Cadela e Hospital; o 2*. a guarda 
Pol ida, dons ofileiacs para n gnarn i f i a 
e duas ordeutnça» pura a secretaria dV 
commauJo geral. 

O» demais cerpe» dar ia o serviço i t 
eoslnms. 

Amsnuenie do dia, «armênio Walfridtr. 
Uniformo, 7°. 

MATADOURO 
No Matadonro Municipal, rnram abath 

du» hontem 108 bovino», 1)9 suinos, 13 ovi-
nos 6 vltelles. 

Rejeitado, 1 bovino. 
Inutíllsadon : 24 pulmões, 1 fígado» S 

I I Intestino» delgado» dc bovinos, 14 puW 
infle» e 0 ligado» dc «nlr.o». 

Emblema do carimbo, iaparai*. 
SANTA CASA 

Movimento do ho»pit»l, no dia 20 de M 
vereiro: 

Existiam 4Gii; entraram I I ; sahlraia 14f 
existem 

I)ernro-ae 100 consultas e flzeram-so 04, 
penuenc» curativos o 3 operações, 

f o r a m avlaóaa 379 receitas. 
Medico do dia, dr . Ayrea Netta. 

LOTER IAS 
Resnmo geral doa prêmio» da lotertt 

du capital feOeral extrahida honteou 

«061 15:0000 
12014 800» 
17296 00(1» 

rncMioa de 200$ 

12933 14897 15107 

19934 

PRÊMIO» DE :oo» 

7397 14037 1847^ 20498 

26356 

PFRMI08 DE 50» 

10602 1367!! 15K5I 

22187 24808 25110 

irpnoxiMAÇflr.a 

6063 e COiiO 
I2Ü23 e 12025 

DEXIMAS 

«061 a 6070 

12621 n 12030 
VINAES 

Todo» (,» numero» terminados cm G t 
têm 8 $ . 

Todo» o» numero» terminado» em 4 
m 250110. 

Telegramma recebido pe'o agente gc ' 
ral sr. Júlio Antunes do Abreu. 

7721 

2540 

6700 

19104 

197*1. 

17030 

27193 

1008000 
20»00& 

3< «900 

10»000 

Loteria Esperança. 
Resumo doa prêmios da 13* loteria d» 

plano n. 136, reallsada em Aroeajú cui 
20 de fevereiro dc 1904. 

616* EXTBACÇAO 

97638 10:0008 
85815 1:000» 

145309 1:000» 

3 PUEMIO» DE fites 

17100 83471 243218 

5 riiEMios DE 2003 

68238 124871 110052 184020 209790 

12 pnr.uios de 100® 
21810 -12701 073S1 60398 7H122 O.IOfA 

1*5010 
284240. 

97637 
RÕ814 
11536 

97631 a 
85811 a 

1453*31 a 

186221 203058 226787 263 I0 Í 

APPROXtMArSr.s 

97639 
8581C 
14537 

DEZENAS 

97040 
85820 

115370 

CENTENAS 

1003000 
509000 
5!i»000 

205000 
lt 8000 
10»000 

FORÇA POLICIAL 
Serviço para bo ja : 
E' nper to r de dia • capite» P . Paalo; 

o corpo de cavaliarta dará ^ i ofllciaí 

970i.il a 97700 3#x":0 
85801 a 85900 8»ÒOO 

115301 a 115100 3*000 

Todos os iiumeros terminados cin & 

tCm $200 . 

Pela Companhia Nacional de Loteria», 
do» E»tadoa— Jo io Carlos do UliceirC 
liccurio. 

Telegramma dos prêmios da 1^-122. 
617* cxtracçüo da loteria Esperança 
rcalisada hontem: 

17602 15:00'>3000 
00.-3 l i O U V K » 

4654(1 1008000 
Todos os números terminados em S 

têm 1SOOO. 
Hoje, a lista na agencia geral. 

POSTA R E S T A N T E 

Sr. Xoraes—Becebamo» o n . 116.301 
Para ondo devemos enviar o »cu po-
dido ? 

— - H 

JUNDIAHY, 22 (Telegramma d 'O Com-
mereic): 

1-orani recebida» hoje, durante o dia^ 
na estação da Companhia Paulista, nes-
ta cidaíe, 5 .290 saceas de cafí, sendo 
•1.152 sacos despachados para Santoa, 
c 1.14-1, para S. Paulo. 

SANTOS, 22 

Mercado, paralysado. 

Entradas do dia, 0 .034 sacca».1 

Existência cm primeira» e segundai 

roüos. 1.005.608 sueca». i 

Entrada», desde 1" de julho, 5.576.017, 

sacca». 
Desde'1° do mcz, 149.922 sacca». 
Mídia , G.814 sacca». 
Pauta, 620 réia. 
Despachadas, 15.810 saccas. 
Embarcada», ú . 773 sacca». 

Café baldeado, 4.107 eacca», sendo* 
Paulists, 2.035 «accaa. 
8 . Paulo, 2 .209 saccas. 
Pary, 163 sacca». 
Hahliiai: 
Para a Europa, 32.895 sacca». 
Para os Estados Unidos, 151.900 aat. 

cas. 

Cabotagem, 1.073 «aeeas. 
Para MonteviJ ío, 52 aaceaa. 
— E m cgual data do atino passado, ( 4 

domingo. 

{Cemmerei»! ZeUgnm B*fsmix> 

SANTOS, 22 ( 11 . 10 A M . ) - M e r . a i e » 
calmo. 

Cocd arerane, 5S100, 
Commiasario, OjiOOtJ. 
Cambio, 12 3[8. 

6ANT08, 22 ( 1 . 1 0 PM. )- Marcai» 
frouxo. 

Goti arerage, OíjjlOO. 
Comniissario, 58600. 
P IO , 22—Mercado, paralysado. 
Cambio, 12 5 i I 6 . 
Preço do caTó, typo 7, nominal. 
Entradas por caboUgem e barra a 4e® 

tro, 0.0^0 saccas. 
Era transito, 1 .500. 
Total, 7.520. 

SANTOS, 22—Mercado, fronxa. 
(looii arerage, í>*300 a 58HI0. 
Commissari i, 58500 a 5*o0'l . 
Tapei partlenlar, 12 11(32. 
Entrada», 6.024 sacca». 
Sabidas: nada. 
Stock. 1.005.008 saccas. 

A B E R T U R A DOS M E R C A D O S E X " . 
T R A N G E I R O S EM 2 2 DE F E V E R E I R ® 

O E 1904 
{Cemmtreial Tetcgram Bareaat) 

HAVRE, 22 — O mercai» abrín cslavel» 
baixa de 1 3)4. Para março, 89 1|2; para 
aetembro, 41 l p l . 

HAMBURGO ,32—O mercado nbrinlioj» 
catara), baixa do 1|2. Para marçiv 
33 3(4; para aetembro, 35 1[4. 

LONDRES , 2 2 — 0 mer"a1o abriu boja 
apenas estável, baixa ds 0 a 9 d. Pura 
março, 30|6: para aetembro, 35j. 

NOVA YORK, 22. f eriado. 

F E C H A M E N T O DOS M E R C A D O S EX"' 
T R A N G E I R O S EM 21 DE F E V E R E I R O 

OE 1904 
iCmnrtiê! Tile/ram Btreaisj 

1IAVBE, 2 2 — 0 mercado fechou ante-
hontem íotando-se: março, 41 1)4; 
tem br o, 43. 

I fAMBI .RGO, 2 2 — 0 mercado fecho» 
aate-kontem cotaade-se : março, 34 1|2 ) 
setembro, 35 3|4. 

I .ONDRES, 2 2 - 0 s e n a d o fechou an-, 
te-hontem <otaodo-se : uarco, 34.; s»j. 
tcml ro. 30 a. 9 d . 
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1008000 

208000 

308900 

1"»000 

1003000 
509000 
0!-»ü00 

208000 
11-8000 
108000 

38000 

38000 

38UÚ0 

lios cm S> 

. m n o t 

•cu po-

? 
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M o v i m e n t o d o « » W n a S * -

r ® o n l ) « n u 

r r i r a i r e f i d » » cm 8. Pau-
Io j. • • • " " 

De»isarre<t«da» d u P . C h a -
ĝg noa » 

B.ldeáda» em S. I'uulo, pa-
„ S. P. K M • 

ToUl 1.373 » 

«J IS I ÍNCIA DE CAFÉ KM 20 E 21 DE FE-

VEUFIKfl 

Scf;/lo Svrocabana 

gO CafiS em e.rroa 5.133 narra» 
Galé c;u srmazíu». . . '.'.083 7.218 

81 Café em m i ro» 6 .596 
C»H em armazene . . 1.803 7 .459 

Secrlo Ytnana 

20 CaM em carro» 300 lacea» 
Café cm armazon» . . . 508 808 

11 Café em carro» . . . . 
Café em armazena.. 

227 
Cii7 804 

M e r c u d o H c i m b l e 

(JtVABA BYNDICAti 

A Cantar» tyiidieai ' x Corret >rm at-

C iou licntem ia aeuulntc» tabei la»: 

00 dia» A viata 

F,ondre* 12 0,32 

ra r i a 777 
H a m b u r g o . . . , . S)jO 
l la l ia 
Portniral 
Nora-York 
Soberano» 

Extreme» : 

Contra b a n q u e i r o ! — 12 !|4 i 

Contra u citixa malr l* 12 1|4 i 

l i íú|32 
785 
989 
78« 
865 

4 .068 
209200 

12 5i10 
12 5,16 

Km rRnal data do anno paaaiido: 

Foi tlòmieigo. 

Con>tnnnlca{6cJ da Praça do Commcr» 

cio : 

Santo», 22 (i« 11.53) — Bancario, 12 
Ci l f i ; parti::nlar. 12 3,8. 

Letras, u 12 3;H. 
Mercado, catarei. 

mo , 52 

(rttmwrrrlnl Telfftrnm nareani) 

m m 
Bancos 

tuiom 
fiaitos 

compra» 

9 . 1 5 A M 12 1 , 1 12 11,32 
1 0 , 1 0 . 12 11* 12 11)32 
t n . t n . 12 12 1I|P2 
visa i'M 12 1 | ! 12 11,33 

4 . 1 0 . 12 l | l 12 C|IC 

Itltçlc iie telras: 
A'a 9.4H AM . . . 
. 10.10 . . . . . 
> to &r. 
, 12.25 PM . . . . 
» <.io 

I C K C l t K B , 20 

iítrcad» 

Estáve l 
lvHtnvel 
Kirmo 
Estável 
I-oralya. 

9,32 
12 9|ll 
12 CflB 
13 ü|»2 
12 9,32 

Taxa 
it desconlot 

Fenen ao Ingla-
terra 

Prnco da França 
t u r r e d» Allenn-

cka 
Mercado da Lon-

dres í mover. 
Urrrado do Tu-

rir, * mere* 
t lcrrado do Itor-

llm, 8 mer.o-i . 
Allcnianlia . . . . 

Camilo 
fcfcro Paria . . 

» Brnxella*. 
» Novn-Yorle 
» Gênova. . 
• Liabói . . 
Ckct/ucr. 

Pariu cobro Itália 
Frrifl robra lies* 

panlia 
Feria robra U.jr-
lilu 

T ÍTULOS 
B R A S I L E I R O S 

Apólices 
Curo 1ÍMJ3 6 •/. 

I HO < v . 
íbOS f / . 

rnnd in i : . . . 
O í t l c do tli-

D t l . • . , . 
l icmio de taro 
Huciioa-Airea. . . 
Cambio sobro 

Lçudrcs 
1 UCIIUL-Ail 1.3. . . 

« 

8 1 . 

4 

3 l[t •!. 

2 i|4 1» 

55 20 t|? 
26.2» 1(2 
4 .SC 

I5..10 
«a 3|t0 

09 

SOO 

122 1̂ )10 

ar, iia 
73 
«7 

100 

B7 ll« 

127.30 

<n 3(i «1 3(4 

E O L S A 

mtKBACCfii:» m :a i . i s ada í i io i rraa 

18 acçòcfi da f o m p . Mopyana u 21-6 

17 id^m idem idem a 2423 
'24 dem idpin idem a 242^ 

301 acyõe* do Lianco dc S . Paulo a 
50 idrm idi'm idorn a 05t 
20 acçõe» d a C o m p . Paulista com 36 ",'» 

a 106$ 

2 idem idem Idem a 100S 
2 id t̂u idem ( in t . ) a 247sj 

78 letra» do B. U. Iíeal C " / .a 3 l Ç 
200 idem idem idem a 3 1 » 
SOO Idem idem idem a 31? 
)00 ideni idem idem a 30.JC . 1 
100 idciu i i-m idem a 319 
10 idem idein 8 'U a 37.j> 

10 idnn idem idem a 37íí 

25 ar;õr-a da Comp. Mogjflr.a a 212$ 
18 idem idem iduu a 242» 
70 idem idem itiem.a .242$ 
50 acçõf» do B. UniíTo de S. Taulo 

339000 

ST ac(Aeg da Comp. Paoliatu a 247$ 
11 idem idem idsm a 24l-> 
3C idem idem idem a 217» 

4 idem idem idnm a 2176 

48 apólice» do Estado a Í 00> 

A' HORA 0FF1CIAL 

46 acçde» d a C o m p . M o ^ a n a a 2429 

100 letras do li . C. I k a l 6 'Io a 31$ 

U L T I M A S O F F E K T A S 
Vcnd. 

20» 4v>$ 

fanlo: 

i r m o s r rnL ico» 

Afollcc» do Kítodo 

• grrae» do 5 */• . 
• • do 5 •;. 

eriipre»iimo dc 1805.... 
Apólice» do Kfttndo do Ph-

renA (do valor de 5005) 
I. tiras ila Lamara de S. 

1. ° empréstimo 

8 . ° eropre»tlmo 
4 . ° empréstimo 
6 . * empréstimo 
6 . ° empréstimo 
7 . " empnestimo 
Letre» da C. de Bant >» 

(1* emiMio) 
Idem idem (da 2" emlsslo) . 
Idem, ideni do S. Car-

los da 3" atirie 
Idem,da Cam.de 8.Siiu3o. 
Idem,idrm do Cima Branca. 
Letrcs da C.de Campin.n . 
IdcradeCampfiia»da(2009) 
I.ctros da C. deCapivary . 
Letras da Csinara de H. 

Cruz da» Pa lme i ra» . . . . — 
Idrm da Camarada £ar.ta 

Ri ta (1.» sórie) — 
Idem, Idem <la Cantara do 

Blo Claro — 

ACÇf íES DE BANCO? 
Cemmeri io e liida»tria . . 
Lavradores 
Credito Real rart. b j p . . 
J d im tom 20 
t . Paulo 
f n i í o de B. Pan!o 
I'omm.ltaliano(no<ninat) 
Idrm, idtm, ao portador 

ACÇ0E8 DE COMPANHIAS 
Fabri l Paulistana 
Artarcllra. 
E . de F.de Araraqcara . . . 
industrial do S. Paulo. 

C o m n 

yso» 

— 99$ 
— 1)9$ 
Í08 — 
•J58 90$ 

fi08 
838 81$ 

928 82$ 

808 708 
7óS 605500 
— 130» 

1008 80$ 

320» 

40$ 

07$ 

180$ 

150J 

Es t . Grapblco-Steidel . , , , 
Mac H a r í r 
Vidrar!» K u t a M a r i a . . . . 
L u p t o » . , . M H i 
Mer banira 
Mo(rj»c« Idaa antiga»).'. 

• — d ta» ) . . . . 

S o o í 

! 2 M 
214» 

210$ 

312$ 
1 OflJ 

15» 

9 5 » 
3 1 » 

204» 
204$ 

100$ 
M Õ i 
5 0 » 

100» 

15» 
•2'dãS 
8 2 » 

112* 
2429 

Idem, ideni (4 30 d 
Id rm, das nov»» 
I d c n , c | 4 0 % (á v i s l a ) . . . 

Idem, d 4 0 % 
Paaliata 
Ideni, idí-tri a 30 d ias) . . 
Ideai, idem t|30»h (ávi«-

ta) 
Hem t|30'! . Ia M dia»), 
Ie>fplirwlc» 
Uii i lo Biiortivt .m l i i jai j .) 

L I T E A a I ITPOTHECAHIA» 

Credite R » l de «V . 3 3 » 3 1 » 

£ ' » < e « . ( i i d i a » . , — 8 I » 6 0 0 

I ! ' " a s » rn 
Wàtm da « U a 3o yia» . . — 36»500 

1 » 
21 h» 

110» 

1189 
2169 

1069 

l oO» 

80 d j»« , á 

f e n M w . . . — — 
de B, P a u l a . , 51$ 50$ 

Mioii Ide» , da (4* »i'rle) . — — 

DKBF.NTÜRE8 

Conpanfcla Vnlio fcoroca-

bana (1* «crie; — — 
rr»([ar.(His — — 
Comp. Fabril Paulistana. 100$ — 

Plir<0 PO CAFÍ F.M SANTO» 

A A»>oclnrll'i Conimerolal receboa o 

•cgulnto telrp.rnininai 

SANTOS, 22 (á» 11.52) 

f) merrado a tr in si m cotaçlo, devido 

á forle ba l i a oo exterior. 

AMOUAfJO COMMIBC1AL 

Futd romo Intpoctor ilo maz de feve-

reiro o ar. Oscar l .uiz Ribeiro. 

riTiMA» COTAÇOk" NA BOUA OO mo , 

DO DIA 20 

fBrdes TnWlcom Vrildt. 

Beraee de 5 •/» 

Emp." de 1895 
• de 1805 (noio.) 
• de 1897 ; 
> de 1807 (noIU.) 
• Municipal 
• • (non)., 

fctcrlpçSesdoB"' 030» 0I7$i 
de3"í«(nom.) — O i o » 

Estado de Mina» — 710» 
Idrm. idem, (nora.) 
Estado do Rio c{4 °k . 

9*5» 
970Í 
986» 

1019* 
l i , )2 : i i 

l í « f ! 

030» 

51$ 

Comp». 

084$" 
0o f$ 

981» 
1:016» 
1;020» 

177» 

Milho 
Tolv i lh» 

Hatala» 
Batata» doce» » • 

Fe l j lo . 
Ovo», d u U 
Pcrú, um 
Frango», um 

Oall inl iM, o rna . . . . 
Pato, t m 
Carna verde. k i lo . . 
Carne de porco »at-

Rada, a r r o b a . . , . 

Bacalhau, kllo 
Banlia fresca, k l lo . . 
Alho», cento 
Cebollas. kilo 
Carne secca.ki lo . . . 
Toui Infco sal|(., ar . 
Arroz Japlo,al>|. . . • • 
Arroz Carolioa, alq. » • 
Palmitos, d ú z i a . . . . 

B . Paulo, 22—2—904. 

53$r. io 

320$ 

* -I. 

» •[. 

4 "I. 

3 C[1G*[. 

3 l i» 1 . 

2 3l8 

55.20 
25.23 
4.S5 3H 

25.45 
43 s:« 

09 

361.(10 

120 27(32 

87 1(2 
73 3(» 
B7 1|2 

101 1(2 

87 

Idem, 6 % 
Empréstimo de 1903. 
Empr . »t im« dn lb(!8. . 
Municipal de Potronoiia. 
Apólice Est. I j p . Santo 

Acfies de lanço» : 

CommercUl — 113$ 
Commercio — 169$ 
Idem com 40 "U . . . . . 
I uuccionarlos públicos. 
Uj-polhccarlo 
I.avoura e Commercio 108» 103$ 
Republica do Brasil. . . 81*500 31$ 
Rural e liypotliccario. 
Idem, idem du 2* aér 
Unido do Coiumercio 

A v i » o s m a r í l i i i i f l i w 

Strciço do Commercio 

BASTOS, 22 

Movimento do porlo: 
Entrada : 

O vapor lu(f!ci Orah, procedente do 
New Ca»lle 28 dias, carvão, 1.812 to-
nelada», consignado á «3. Paulo (Jaz 
•Conipam -. 

Baltida: 

O vapor aliem,To Gnlrmhcro, p i r a o 
Rio de Janeiro, cm La lro . 

BANTOS, 22 

Moviiuento do por to do Rio : 

Entradas do norto i floriu, Bafton e 

Santa Fé. 

I t l o v l m c n i o i n n r i l i m o 

v i r e r rs f e f f d a d o s e:.i s a v t o i 

Europa. Congo 23 

VArOCF.S A CAHIII DS PA.iTOS 

Buenos- Airc», Vouoo 23 
Breinen, Ualle 24 
Hamburgo. Priiu Waldrmar 25 
Hamburgo, PritiM Signmnnd 28 

^Nova-twk, Tenngaon 29 

SatTss para n Europa rm marco 

Vapor allciuilo Hdgrano 3 

• » líchlclíeru 6 
• • l l o n u 9 
» • San Xícolat 10 
• • /'crnambiico 17 
• » Wíttenbrrff 23 
» • Vr.uz Eilel 1'ric-

rirtch 24 

TAroii:» rerEFADoa tio aro 

Nova-York o esc . Tcmigsou 23 
Hto da Pra ia , Victoria 23 
M c e r p o l e eses.. Orirta 23 
Portos do Norte, Alr/ffont 2.1 

'Portos do Norte, AV.pirito Sat.19.. 24 
Hamburgo o escá., iait tílcclas... 25 
Llverpoo! e esc. ThrtpLi 25 

LIverpool o cabalas, Thcspis -5 
Ocnova e cfcalas, IIc Vmhcrl».... 25 
Santo», tlaUc 25 
.Santos, Prins Waldemar 20 
Rio da Prata, Corillltrr 27 
Nova-Zelandia. Ccrinlhle 28 
Hamburgo o escalas. JLV/fdoca . . . . 20 

Sonthampton o racala», Clr/de 29 
Em mar<,j : 

R io da C n t * , Danule 1 

TAÍCi lS A FARIC do Rto 

Uv r r pee l e ea:s Virloria . . 2 
Porto» d * Pacifico, Omba 2 

i a » da Prata, longo 2 
NapotM, PnieKcc 2 
B a b á » PeveM>J»e.?, Amt.no 2 

Porto» «» Sul, Prai/iWr ,h ilorecs 2 

\letorU « e«c., Mnqng 2 
PunU A r « . : s o «se . , Muwpg 2 
Br imen o csc , ífalie 2 
Ssntci . AV Vmbcrto 2 
Porto» do Sol, /tniiiia 2 
Hamburgo « csc. , Print l i ' a l J cma r 2 
Bordéo» e n e a , , Corilillfre 2 
Londres o cac., CcrinlUe 2 
Rio da Prata, Chjúc 2 

Eirt março : 
Southauiptr.n « esc., fiaimbc 

I t c n d i i n o n t o s Ü . c a o - i 

fANTOS, 22 
Rcnillmentos liscaea: 

Alianilcga. 

1'apel 52:1828-115 
Ouro 13:0038059 
Consumo 1.1378900 
Eatunii illiiei 153ÍJ000 

07.3778.171 
Rrccbcdoria: 

Expcrtae.30 03:4748085 
Tiiipoatoa 78700 
Hatampillsas 208200 

«3:5028585 

Em egual data do anno passado, foi 
domingo. 

D l v e r s n s n o t i c i a i 

DIVIDENDO» 

A CoiiMjanhia Lupton pagará no Ban-
co dos I .arr iasrc», do dia 1 de feve-
reiro i i i deaete, d «» I I i s 2 horas, o 
divi4r*4o eornspoudunl t ao g.^undo se-
mestre u« iVU, á ra-T» do 8 "/» uo 
anuo ou ^4000 por u r i » . 

— A Coinpanliia Mogyana de Estradas 
de Ferro o Navegado está pagando, uo 
escriptorio Cenlraf c no du B. Paulo, 
das 11 horas da manliü ü i 2 liorss da 
tarde, o 60° dividendo, correspondente 
ao segundo senH^fre do anno de 1003, 
na ra/.üo de 10fe00:> por acção integrada, 
88900 por acçüo integrada cm 30 dc 
agosto c 4$0C0 por ncçlo com 40 0(0 
realisados. 

— O Banco de S . Poalo rst í pagando o 
28° dividendo correspondente ao semes-
tre findo em 31 dc dezembro proxin.o 
passado, á raz io de 12 °A> ao uuno, ou 
t»UOO por aceno. 

— O Banco do Commercio e Industria 
de firto Paulo c»t:t distribuindo aoa accío-
nistas o 28° dividendo, de liiSOCO por 
acçüo. do semestre findo cm 31 do de-
zembro de lllOd. 

r . e c o l h h n c n l o < Ie n o t a s 

Foi prarofado para 31 dc março de 
:904 o r t n t ò para recolhimento, sem des-
rcoto, dt» notas do governo o bilhete» de 
tnr i f i io barcaria em sua totalidade, e que 
paesou a cargo do governo, ex*xi do de-
creto n . 2.406, de 16 de dezembro de 
18&6, a saber: 

XOTAS DO 00TERNO 

De E00$, d» C estampa: 200», 1009 a 
609 da 7* estampa; 200» e 209 d» 8* es-
tampa. 

K0TA» DO» BANCO» 

De B», 10», 209, 309, 609, 1009. 2009 
e 6009, do toda» as estampas: Credito 
Popular. Ci edito Popular do Brasil, Es-
tado» Unidos do Brasil, Emissor do 
Norte, Emissor da Bahia, Baueo da Ba-
hia, Emissor de Pernambuco, Emissor 
do 8nl, União ds 8 . Psulo, Nacional do 
Brasil, Banco do Brasil (nova em in io ) , 
liepoblira do» EsUdo Unido» de Brasil 
a Repablles do Brasil 

A» netas do gsverno, ora era nbsti-
!ut(*0 e tedoe o» bilhete» bascarios que 
nSo liTfrem rido spresentado» ao troco 
ds Caixa ds Amnrtlmçae, on nss repar-
tiçõe» feder»es. nos Estados, até o fim 
do aUadido nraso, Incorrer!» em des-
eento na fónu 
vigor. 

. 4»000 
• SU9000 
. 09000 

390(10 . 89500 
69000 . 79000 
19100 • 19200 

189000 a 129000 
19200 • 19 IW 
lf'eK; > 1C8 -P0 
10500 . I»«IIO 
91UC • 9800 

99501 • 

9900 
19.100 
8» .o0 
9WJ0 

18100 
OfclOO 

169000 
15»u00 
39100 

10»i00 

í f J O ) 

• 9900 

K^ooo 

209000 
189000 
3Ç500 

AVISOS ESPECIAES 
X d B c U o o a 

D P . 3. ALVES DF, L I M A - d a Tnlver 
l ldrde de Pir is, cirurgia.) da Bcnelicen 
• Ia rortogsexa e da Bant» Cssa .— E»p« 
(Islidade : moléstias de senhoras, das 
« i t» stinaric* o partos. —Resid -. rna 
11 padeiro Toldas, II4-A, Uonsult.: rua B. 
Eir.to. 26-A (dtí 12 ú» 2). Teiep.. 301. 

E B . ERASMO DO AMARAL—Da Fa 
ni ldade de Mrdlcii.a de Paris. Clinica 
B íd lca , rom especialidade — Snphtlls t 
» i » U t l i a i da ftlle. Consnltorlo: rua da 
i . Bento, 4Í, de 1 ás 8 horan. Real. 
dtccia : rua Li, Veridiauo, 67. 'i'elepti> 
ne, 160. 

c r . ADRIANO DS BAItROS. c t r i nc» 
WTüica—Consuite»rio: rua do Commercio, 
«. dn 1 (» 8. Reaidenciai rua Ipiranga-
E2. Ttlcphone, ta2 . 

DR . MF.t.1,0 BARRETO—Especia l ista 
de molcMIos de ol!,os. Ilesid-n la. Ave 
nida Rangel Pistana, 96. Uoasuitorio, 
rua Direita, 34. 

MOLÉSTIAS DAS CREAJÍÇAS — Dr . 
-Monteiro Viwnna, especialista, com prati • 
ra dos principaes hospitaes da França, 
llalia, Áustria, Allemanha e Inglaterra. 
Rciidencis, r u i Maria Theraia, 24. Telc-
phore, 66. Consultorio: iua 8 . Bcoto^ 
07. Teiephoue, Ola, do 12 ás 3. 

D R . A . I .UIZ DO RF.GO — medico e 
operador— (Cirurgia ein gera! e niolestiai 
do reiii.eras). Residência, rua das Pal-
meira», n . 11. 

BB . Y IB IATOBRÀÍ ÍDAO .-C l i n i c a ma-
dieo-cimrglca e eapecialntcnts moléstias 
dc s trfoma fttiile-urinarlct, pellt e »?• 
1 h i l i f . Conioiita» da 1 m 8, roa dit Boa-
Vistn, 41. Kesleiei:cis, largo ds Liberda-
de, 33 le lep t i no n. 10i). 

CL IN ICA DO ER. DOMINGOS JA 
G U A R I B F — T dos "s dias nteis, durante 
o verão, das b ás 10 também das 12 
ú 1, r.as terças, quintas e sabbados. 

D R . VH.ItiA DE « I tn .LO-Cl in i cage-
ral de moléstias agudas e ebroniess — 
Trelamcnto especial das sioi.e.stia.s d a 
I EI.I.K, evriIII.ITICAS I. UKINAIlIAS, do 
ertbrit ismo, herpetismo. rl:eum..tPm> e 
gotta, err.-mas, furuneu'rs, manchas, vs-
rizes, puslnias e uhiras, aiteraçôe» das 
uiil aa, queda do cabe:!", corrimeutos rc-
ccutc» o nr.tigos. Consultorio: |Í'"A di-
u b i t a , 6 5 : residência, alameda (iietto, 
101 ; telepboro. .' Iir. 

t r . DETTENCODRT EODR IQUE3 -
CorÉnitorío, n:a 15 de Novembro, 22— 
Ccr.rci-a?, dss 12 ás 2 da tarde. Reaideu-
tia, m u da Liberdade. 57. 

D R . O AM A CKRQCKIR A—Clinica me-
dica e 111 n ral c (ipceialmcnte do ercau-
Qa6. Iíesidencia e ceniiult&rio: rua da 
Caixa d 'Agu i , 3 . Cc:;suilas, de i ãs 4 da 
tardo. Chamados a qua.i;ucr liora. Teie-
pboce, 1089. 

3VZ o. ra & a . g ; l s t rx, 

A KTONTg. MOLLIATtn , CX-prrífiM-

í c r c ; i L t c o l a l i o K a a s a g e m , elo 

I «11 Í£. l í u a . d c a tiuyanazes, 11. ÍIL 

apólice», estando também eomprchendt-
daa neste numero aa apólice» coro umo»> 
t la»(6w »enw»tr»ea do I i f lno ds Portu-
gal e da Ktpubl lca do Perfi. 

D» parte da dirtetorla ds eompttil i l» 
Sul America* oclentiflc» «o pabiico o 
r . presidente qua serio lambem hoje 

•orteada» 3 «pollee» na Republica Ar-
gentina e 3 no departamento do Chil», 
prefazendo assim o total do 89 apólice», 
que vüo »cr «orteada» hoje, e, dirigindo-
se para a urna, convida um menino para 
tirar s» espheras, aeudo a primeira a do 
numero: 

15.016 Urbano Monteiro do Mor»»», 
negociante. Rio da Janeiro. 

11.277 Custodio J . Coelho do A lmi l-
da, advogado, Rio de Janeiro. 

3394, Antonio José da Cul ta Ribeiro, 
advogado, Pernambuco. 

7775, Blancbe -Magot, modista. Rio do 
Janeira. 

5685, Alfredo do Oliveir» Balto, nego-
clante, Pernambuco. 

ltWOO, Antônio Joaquim Telieir», com-
merclante, Rio de Jan iro. 

661, (íetulino d» C sls Tourlnho, ne-
gociante, B. Balvadeir, Bahia. 

10401, Pedro de Ahantara A l v a o d. 
tiertrude» de Alcântara Alve» Melgaço, 
P a r i . 

9612 dr. Francisco Antonio de Sal-
le». governsd.T do Eetado de Mluas. 

15039, Jo io Baptiata Lopes, negocian-
te, 1'ortaiei.a, Cearií 

16607, David Nice,II, lavrador, Queluz, 
S . Paulo. 

141)45. Carlos Marino. negoeiante, P o r 
Io Alegre, l(!o f irande do Sul . 

891, Juiia MaPau l i na Kul raer, 8 . Bab 
vidor , Bnl.ia. 

5073, Tarquinio Braullo de Sousa. Am»-
rantha, advogtdo. Rio de Janeiro. 

11162, Carlos Stiebler, indultrial, Juiz 
de Fúrn, Minas Oerae». 

13718 Joié Braz Bimõe» de Sou»s, 
LIsbAs, P. ir tn/al 

9726, Manuel Gome» da Freitas, nego-
ciante, Fortaleza, Ceará. 

16216. Luiz Ten Brlnk, negocUnts, Rio 
de Janeiro. 

15671, Casparino Pereira de Caulro, 
negociante, Caetetó Bahia . 

«723, Luiz F . Guilherme Presscr, ne-
gociante, lí io de Janeiro. 

776.". Feliciaoo Bamberg, negociante, 
Theopliilo Otloni , Minas (iertes. 

12437 Jo.lo Hinwcs dc Oliveira, nego-
eiante, S . Paulo . 

10924, Ar.tonio Campe.» Axumpção, 
commereiar.te, R io firande elo Sul . 

11019, Antonio Domingos ds Sousa, 
agente do leilões, Pará . 

16688. José Casiiniro da Siiva Franco, 
Rio de Janeiro. 

15420, Fidelis Monteiro de Andrade, 
lavrador, Tocantins, Minas tieraes. 

I4S'j8, José V.VncesIau d» Arantr» Jun-
queira, fazendeiro, Camp:atre, Mina» 
Oeraes. 

H i i l t , Isidoro Milhei, commerciante, 
Sfto Pau l ) . 

1367, Constans Josepl.jon, InJusIrlal , 
Porto Alegre. 

5673, Aunibal Farnindca Vieira, »a-
boeiro, Ceará. 

12113, Luiz de Carvalho Braudío, 
cemnienáante, R io do Janeiro. 

4152, dr . Gi l Diniz (ioulart, advoga-
do, Rii» de Jar.elro. 

13621, J u í S ietor do» Santos, Lis-
boa, Portugal. 

K eu, Amadeu de Beaurepaiee Rolian, : 
mar.daãiÉ«»rir «3ta acta. que vai aj^i-., 
guada pcia mesa o demaij pessoas pre.- [ 
sentes: 

Presidente. Jú l io Barbosa, Gazela dc „ 
Xotuiar.—V aecretario, Ga i tavo de La-
i c r J i , ao ratario, Amadeu de 

Kcaurepairc Rohe.n, Jornal dl brasil— 
Oscar Rosas. ,1 Trihnnu—XT. Ot lo Ilao-
l inc—Dr. Nuno du Andrade—W. A . 
Re cue—Dr . Eug-nio A . Poccv—Dr. 
Sani iio do Barros P im 'n te i—J . A . de 
Freitas—Charles J . Quiney. 

Padre Falido 
Foram aela saaos da c a t r m l » eoa 

rheuinatlsnía qu» gemia inralcsmente a 
comhatel-o sem proveito, a com aiaiataa-

«ia medica aa»idnn. 
Barel, »gor», felizmente usando algnm 

tempo, rom persistência e fé, do remédio 
Lidigcn», dc«omin»do—El lx t r U. atra-
iu, p ro teg i do |.nr D . Cario». 

A tialvaçAo da bumanldada. vlctlma da 
avphiUs e rheumatiamo, eaiá »ui usar o 
t i n i r M. Mc.ralo. 

l icmdlto seja o senhor. 
B. Paulo. 

Padre Ande i ; F emc i o d a Bii .va 

Vende-se 

& Comp, 

cm B. Pau lo : casa llaroel 

G T i i l l G B A 

Febres inlerin.it tcnlm 

Cedem eom o u>o do V i n h o 

d e Jurnbeba, de Granado & C. 

d d o u t o r A u g u s t o d t M w r e i l e s R e i s , j u i z d e D i r e i t o d » p r i n e i r » v a r e ( o n n e r e i & I 

d a f a p i t a i d e S . P a u l o . 

Faço auher que, por parte do Banco ds Credito Real da 8 . Paulo, me foi dirigida a pe t l f i o instruída da relaçio da 
atua acclonistaa em atraso do» leOrcs aegu int ia : Eicellentissimo senhor doutor j u ü da primeira vara eoiumeroial. b iz a 
Banco de Credito Real do S . Paulo, por seu procurador abaixo, que, sendo promovida pela dlrectorla a chamada do capi ta l 

subscrlpto, pela fôrma prracrlpta no» estatutos, deixaram ds rea l l ú r os «atradaa do capital 01 aocloniaiaa constante» da 
inclusa relaçio, possuidores de 6.471 3|l ae;e/,«a. repr.aentando as entrada» em atraao a aonima da 863:tti59M» r<i». confór-
mo se demonstra na dita relaçio. Teimo ultimamente a ms-iuM-ja geral estraorl inarla, em a e u i o do 28 de dezembro do 
anuo pro i i u io findo, resolvido que se promove»*» a a p p l i o ç i » da pena d» commiaao liqusllea accionists», vem o Banco, em 
cuniprlniento dessa reseluçâo, requerer a v . exc. sejam oa mesmos notificados paru realisar aa entradaa, »ob pena <le «eram 
•s bcçije» vendida» em ieiUo, por conta e risco do» respectivis ilono», d cotaçao do dia e pela feírm» deaignada no artigo 14 
do deereto n . 1360, do 1898, e declinadas perdida», ia»o nlio se eflectue u venda por falta da compradores. Neatc» tormoa, 
fazendo »e a lutimaeSo | or meio de editae» publicado» dez vezes, por capai;.) de trinta dia», em duas íollins de 11 aior circo-
Isç lo desta cidade. L>. A . I ' . Deferimento. S . Paulo, 11 de fevereiro du 1004. O advogado, Ariatidea Bailas (catava devi-
damente sclinda). 

A c c ; o n ? . s t a 3 e m a t r a z o 

f i rma das d!apoai«*e» 110 

P r e ç o d o a g e n e r o a n o l l e p . 

e a d o 2 5 d e M a r ç o 

Farinha da oaadioca M Ia. 59690 a UCOO 
Idem d* milho . 7»500 

A e i n - o g a t í - o a 

J O Ã O M E X I i 3 JPN IOR E ARl i lMI-
R O D A S ILVEIRA—Advogadas , rux de 
São Bento, n . 43. 15 — .' 

L R S . OLIVEIRA F.3COREL e WEX. 
D O M , A 1 ' i I . l lO—Lsrgo da Sé, 2 . 

O I JR . AMADOR DA CUNHA BUEN'0 
lern teu escriptorio ele advocacia á rua 
Mareciinl Deodoro, antiga Imperador, n. 5 
das 12 na 3 horasda tarde. 

DKS . MANUEL P . V ILLABOIM e 
SAMPAIO VIANNA—Rua 15 da Novem-
bro, n . 31. 

Antes do parti 

. . . m i n h a filha Andrullni. q n i sempre 
teve psrt » diflicei» e laborioaos, foi 
agiiia muilo bem succedida por usar um, 
r..e. ante» d > parto, as PUnhu dr 7<rj-
ap/i M. Jfora'n, como regulad .r.is. 

E' uma neccsaldade a quem soffre, o 
uso de»' as pilulaa. 

(.AXOUBA. 

L f o v o r AI.VRS DV SII.VA 

Vende-as em B . P a a l o i n a c a n Baruel 

ít Comp» 151) 

Pcrfumarlas 

A CASA NUNES contln%j a liqn: 'ar 
os cincoonta mil perfamea por lodo 
preço. Como lodo» ea srs. fregu-zea 
Mbem, é a unha casa que só tem arti-
gos ic primeira qualidade 

C A S A N U N E S 30—4 

IIL'A DIIIEtTA N. 50 

O « r u m sr jü i-orl iw: 
4o no Tnn'iluto seru 

1 1 " 
+-J án 

Pbuíd, contra ss ; 
Clfiavel. jararaca. _ 

Urutú. /« eenua nas",, .incipaee u 

drogarias de 8. Pauto. 

Ca callo3 
DrsArPAnixEU p a r a pe i ipur 

Appiicando-se o especirico do phar-
aceutíco-cbimico A u r a M o C h i u I u . 
Vende.so-na drogaria do Iar ;o -ia S-'1. 

. G J—19 

Perfumarias 
O Diário Official de 27 de d-vem-
0 asiiiíl fl-l exprime : Sob ap,'.r h 
es do perfumarias, a única casa 1111 qus 

• ocontramos artigos • pri .ra qua-
ade foi na rua 1 ireita n . 5:1 

CASA NUNES 30—4 

C O Q U E L U C H E 

T O S S E C O N V U L S A 

( -a-so e^n o X a r o p o c o n t r a 
a coe í ap lnobe , formula dodr . t . i .R . 
: . n : í ; I e k u e i k a , (esnci iaiista ria» 

:: .l.^t ws das crianças nesta capital) 
i* pri ; ara<li> iielo pbarn:r.centi"0 íi. 

• M •• edo Soar 3 — I j 1 : a r m a c i a 
• A u r o r a * , rua Aurora, 

A D V O G A D O — O dr. J . B nn O l i -
vrniA Pf .k t i . ado mudou-ee |ara a r u i 
Direita, n. 22-A, ende attrnderá, para 
serviços prolisiionacs, elas 11 horas ã 1 
e ca» 2 Cd 4, em todos o» dias uíeis. 

CF ADVOGADOS—Antonio Ribeiro dos 
F n lc í . Eetevam do Almeida, Gabriel Ri-
beiro dts Bantoa, Oscar Moreira, ma la-
ttni seu escriptorio da rua do S . Bento, 
D. 26 A, pura a mesma rua 11. 67. 

R A P H A E L A . SAMPAIO VIDAL—Es-
criptorio, rua S. Bento, 43 ( a l t o s d a 
c a c a I , n p t o n ) . 

X * i r a c l c r . o a 

O AL VOGADO Antonio Pinta da A. 
Ferraz c o íolieitador Juvenal Aranlia 
te iueumbem de todos os serviços iuüe-
irntes li aua profissüo. 

O e n t l s t a B 

GAB INETE DENTAI ; lO- I ) r s . Alberto 
Lo[.ts de Oliveira o Goiiofredo E . Bar-
nsley. dentislas nortâ-amerleanoa. 

Rua Direita, n . 40, »<brado. 

GABINETE AMERICANO - Amadeu 
Ribeiro e Vislre da Rocha c!rorgi5ea 
dentistas. Especialistas cm trabalho) d i 
protheas dcnlurli . restaurações o obtu-
rações a ouro. platina, esmalta etc. To-
do» os trabalhes silo gurantl ios o feitos 
pelos processos mais aperfeiçoado».— 
Gabinete: rna S Pcnlo. JO-A, sabraio, 
das 7 áa 6 da tarde. 

Por telegrair.m.i r iecbido de Bueno» 
Air-s Republiei Argentina, sibc-sa tc-
ren sido remi.'as as seguintes apólices: 

2.706, Val i lor lo Curmlnatt i , Bahia 
Blanca. provinci» de Buenos Aires. 

9.200, Luiz Manri l io Ceratti, 0 de í ' i-
Iho, província e-e Buenos Aires. 

2.535, José Eduardo Rodrigues, Duc-
nos Aires. 

Até A ultima hora, a Sn! Amciieo n9o 
ha ) i a recebido U l eg i c anu i da sua suc-
cursal de Santiago. Chile, tiando o re-
sultado do sorteio alli realistdo e no 
qual devem ser remidas tres apólice», 
como constai da acta acima tracscril t a . 

Atil esta data. o numero de apólice» 
reinyíaa por sorteio a t í i r . a 3211, que 
repr-sentam nni capi 'a! de 3.r.00 contos 
de r- is f/aranlido.. gi alirtaiiienlc peta 
Sn! America. 

I n f o r u i a ç õ c s * 

na Succuraal da S n l .1".''.'í n 

Rna lj de Kotcmi.i o, n. il 

SÃO PAUI.O 

e cora os corretores ia CoippanMn 

10:OOC$OCO pjr 1000 Tr,. 

B O J E Exlracnila H O J E 

l . o t c p i a I V i i c r a i i ç a 

A v b o 

E. DE P. ü . a)ÜOCARAS*A K i f . 1 1 

T a r i f a m o v e i 
Fa;o publico que, durante o mez 

març-, deste anno a tarifa movei será cai-
culeda ao cambio de 13 d. por l f c / s i r è s 
correspondendo no angmenlo de 36 ° l | 
nas bas^s das tabe las 1 V ! A. '•' » 3 Ií. 
o de 6 a 17, e 21 na bate da tabeliã 

1 J A (algodüa em caroço;. 

O café, sal e n.iMio continuam n srT 
despschsdos do nccordo com as tarifas 
especiais em viger. 

S. 1'aui-), 20 de fevereiro de 1001. 

A i . r u r r o Mata 

8—5 Su ; ' rinteudeuta 

E d a d o p e r i g o s a 

A edado perigosa [ ara rscrcscçan e* a 
dos seis mezea a s< ou sete hoii^s (ior 
caii.a da daotiçflo e des vermes. Par» 
evitar osvomito i e a úiíri i ié. ' , 'le*. n: usar 
da Tintara AiiH.tliniiit ca da Luiz Car-
ies ne guindo o directorio que acompauha 
o vidro. 

]>— i os.tarlns: en tS . Paulo, J S n i r i n t a 
Üe Comp. ; r.o Rio de Jar.eiro, . : f io-
n;e- 3 Comp, c cm Jaini, C..r - : !í cha. 

(3" 5" c sab . ) 0—1 

COACI iMAN — Leuliita — Roa Dirai-
ta, n . 6. 

rENTIETA. — O c lmrg i lo dentiata A. 
Cailello faz qualquer tiabalüo dos mais 
aperfeiçfitdca e modernos dA »u í pro-
iisbüo, por preço» muitíssimo razôavcis. 
Acciita fceamcHlo em picelaçSe*, pre* 
litv.tnte avtractadan.—Gabiueto o ca-
idineia, tua S. Bento, u. 18. 

S e c ç ê t L o 1 1 ' v i * e 

< A S a l A m e r i c a * 

COMPANHIA DE SEGOUOS DE VIDA 

Acta da dcclma sexla remissão das apó-
lices de seguros, com amortisaçnes se-
mestraes expedidas do accôrdo*com a 
I alente n. 1.077, 
Aoa dezeaete dias do mez ds fevereiro 

de mil novecentoa e quatro, nesta cida-
de do Rio de Janeiro, preasntea na sala 
daa srsaeiea da companhia «Sul America., 
a directoria, membros do conselho flaral, 
representante» da imprensa e segurados, 
assume a prcaidencia o ar. Júl io Uar-
boaa, representante da (laeela de noti-
cia», a convite da directoria, o qual 
toma aasento á mesa. e convida para se-
cretários o» srs. Gostava de Lacerda, 
do Palx, Amadeu do Beaurcpaire Rohan, 
do Jornal doBratU, que com alie to-
mam assento, e declara aberta a s.-ssüe, 
convidando os membros do conselho fia-
cal a auxiliarem a mesa n» confercncla 
do numero daa apolicea que cetrao no 
sorteio 

Commnnlca o ar . presidente qne o» 
numero» qua entram neste sorteio foram 
já verificados por dous Atpregadoa da 
companhia e, depois, pelo» rcpreseuta&tea 
da imprensa e membros do coaaelho fia-
cal da companhia estsndo assim fórs d* 
dnvida qne os numero» preparados de 
conformidade com oa registre» daa apó-
lice» com amortlsaeüe» semestrnea po-
dem aer tomadoa como absolutamente 
axactoa. 

Commnaica o ar . pr*»id-r!e que tèm 
de aer sorteadas trinta e trea apólice» 
•obre trea mil dazentss e setenta'3270) 

C a i a p a n h i a I v O g y a r . a d ? l e t r a -

d a s d o F e r r o o l T i v a ^ a s i : 

TRAKSFBItEKC IA DE ACt;5l*fl 

No dia 22 do corrente, s r io reaberís» 
os Jj-ansferenciita do acçúts iategrada» 
d t r ! s companhia. 

Ciimpinns, 2o de fevereiro de 10 ' , .— 
Cândido O. Goinide, e. efe do csc.-^to-
rio central. 5—2 

P r i s ã o d a v e n t r o 

J'il:i'a< de 
\ ca ie, 11 na 

(..5) 

r".ra-se coni o uso das 
Tonngd it. iiorato. que v 
. i a Baruel & C . — S . IVu 

C o m p a n h i a I - í o g y a n a d o E r r a -

d a s d s P e r r a e N a v e g a ç ã o 

PAeiAJiEVro Dl: i í v i D O 
Do dia 18 do corrento em deanta sc 

r.r.i n> » e cscrij.turio central no d.t 
('.mio, das 11 hora» da manhã ás 2 

,a tarde, o 60'* dividendo, correspondeu-
e a ) «e^undo semestre do anno do 10w3, 
i ra/.ào de 1 0 r - ' - i s por acçüo inte-

Ia, KÇOOei mis pe,r aceão integrada cm 
li .de ngosto e l.̂ en ü p .r u J o com 

, de entradas realisadis. 
i ampinas, 16 de fevereiro de 1001. 

C â n d i d o O . Gumid f . 
Ciiefe do eseriptori) . •: i iral . 1"— '. 

i S D I 

| d e Í r r a n a d í i & , C . 

Prodigioso xjropd dc rrsalta-
'los moraviUsosos na ;-.at luua, 
b r o n c l i i t o a a t l i m a t i c a . co-
q n c i u c h e , t o s s e uevvoa r . e t c . 5 

J o ã c M e n d e s J a n i o r o A r g i m í r o 

d ^ S i l v e i r a . 

Adroçadcs—fína de ó'. Dento, n. /.? 
15—5 

C h a r u t o s d e I l a b a n a 

Aü 1'AEAISO DOS fUMAMES 

A CASA NUNES resolveu vender o 
s~u grande sortiraento de eho.utos fu-
mos o cigarros do i l i bana . com o lu . ro 
de 10 n|0. Sortimenlo ir lco. 

C s s a ÍTu í i ê s—l i rA DIBE1TA, 50 
30—4 

So l u ç ã o d e e l i l u r í » ) -

d r o - i > ! i o s p h a ( e d c 

r a l , d c G r a n a d o & C . 

Excellente medieamento no tra-
tamento da axkmia , cnr.OHOHK, 
i.vupiiATiasio, r ackor . f l .AS etc. 
e de cxtrsordinarlo valor na 
IlEXTIÇ'JO E DKSEKVOLVIAiOTO 
das cn iAa fAs . 

E s c o v a s o p e n t e s 

Grande sortimento de escovas de m-
d is r") qual idsd 's . IVntea de i.,arlim 
o bufalo. \'er'ie se pelo cuato real. 

CASA N I NE.-—ne a D iü£ t rA , 50 

30—* 

C c r n p a n h i a E a m a l T e r r e o 

C a m p i n e i r o 

A VIS ) 

Prcvinc-so «o publico que, durante ,> 
mez dc mar. o p f . vigorará na» li-
nlia* desia Companhia a taxa cambial 
ele 13 d. ou mais "a sobro ss bas-» 
da.^ tahc-IIas 3 a 17, com exc 'p ,3o da» 
tab?I!as 4 e 5 no Ramal Li rreu e ('afé, 
(abcl s j 3 A, 3-B, 1 c 5 na Fnnüense, 
que n l o tem cambio ; sal, mais 21 % , e 
Café, no B a n a l Eérreo, maia 35 * , , on 
uinhio dc 15 d . 

Campina», 17 de fevereiro do 1001. 

A i r i t ruo B. d a S i l v a i: O i . i v e i u a 
10—4 lí.spcctor geral. 

M a r i a A n t o a l a 

As dores ds ha tanta» annos na perna 
e braço esquerdo e ama bola qne tinha 
na barri,"», qn i todes enainavam reme-
tiias, uiai r.inguem cursva: aarou com 
algans vidros do remedio kltxir J t . Uo-
ralo. Deus ajuda o inveutor. 

J icarcby. 

Mabia Aw toma 07. Souza 

Vende-se em S . Panto i caaa Barnel 

k Comp. (55) 

In f l u a n a a , r e s f r i a m e n t o s , d a l l n -
xoa e d o r e s d e c a b e ç a enrs m-se cem 
ss M l n l a * c o n t r a a c o n s t i p a ç t o 
formuladas pelo D r . L a i i P e r e i r a 
B a i T e t t o e preparada» pelo phar-
inacentlee S . d e K a c e d o S o a r e s . 

Marca reglatrada. Kacantram-ia n n i c a -
m e m t e na F l i a r m a d a A u r o r a , n a 
Aurora, 55. 30—3 

D r . G a m a C c r q u c i r a 

LIXICA JirCICA EM OEBAL E ESPECIAL-

MENTE DE e niAnç-A» 

Peiide.iehi e contnltorio 

3 — Tltxa d a C a i x a d ' A g n a — 3 

Consulta», de 1 ás 3 horas—Chamados, 

I qualquer h o r a . — T E L E P H O N E . 1029. 

15—ti 

E B X T A E 9 

O dr . Clemenlino de Sousa e Castro, 
juiz de Direito da 2* vara de orphama 
da capital do Kstado de S2o Paulo, 
etc. 

Faz saber a todos que ci te edital vi-
rem, oa delie noticia tiverem que, por 
este Juízo e cartorio do escrivio que 
este subscreve, se processam aos termos 
»le um inventario por falecimento de d . 
Alcirs Teixeira Goslart . Pelo presente 
«onvora todos os credores do espolio da 
referida finada, af im de, dentro do pra-
ao de oito dias, a contar desta data, 
habilitarem no tavent&ri», sob ns penas 
4a lei. Dado t passado nesta cidade e 
eapital do Estado ds S i o Paulo, aoa 18 
de fevereiro de 1904. E« , Maximil iano 
Álvaro Correia, eacTivio do 4" offlcio 
de orpbama, o subscrevi— ClementtMO 
He Sousa e Castro. 3—1 

Adolplio Mit<:l',a'!o Tavarrs 
Alfredo d<; I^rrus More i r a . . » . 

Álvaro du Menezes (dr ) 
Ambro!*ína M. F. OuirnarAes 
Amélia C . de 8aiit 'Anna l^cilio 
Amélia B . Gonçalves KaatOH 
Anua B . Prado Pereira Pinto 
Ar.na de Campoa Gonzaga Filha (menor) . . . 
Atoia Ferreira Dias 
Anna Maria T-ixeira 'menor) 
Anrm Maria Teixeira Soiren de 8ouan 
Afina Martins de Almeida 
Ar.na Martins de Almeida 
Anna Rosa .Marcondes de Moura 
Anuiba! de 8alies Souto (menor) 
Antonia Ma r t i n s . . . . 
Antoniui de P.»u!a l íamos Te::;>ira . . . . . . 
Antonio Augusto Ferreira de Sousa 
Antonio Ernesto l iangel da Costa 
Antonio Ferreira de Sousa 
Antonio, ííilio de Pedro Guedes Pinto 
Antonio Francinco Goulart 
Antonio José Pereira Bastos 
Antonio Pinto G^mes 

Antonio da Silva Prado (cons.) 
Antoni» Silv- rio de Alvarenga (dr . ) 
Antonio de Sousa Pinto 
Antonio Van Erven 
Artlmr Moreira de Castro l.iina (d r . j 
Augusto Cincinato do A . Lirca (dr . ) 
Augusto Pinto. 
P.althasAr Pereirn Alves 
Hanco da Repudies do Brasil 
Barilo de Ipanema 
Bento Luiz Ferr ira Fontes 
Bernardina D^si Pereira 
Bornardino Dias Ferr ira.. 
Bertiia Pinto Gomes. 
Brasilio Augusto Machado de Oliveira (d r . ) . 
C . P . Vianna >c < m 
Candida, filha de IVdro Guedr-s Pinto 
('andida I^eopoldina Guedes Leite 

í,'arlota B3jti.«la (íonçalves de Araújo 
Cassiano de Noronha G n u a n g a 

Cenar Augusto .M udes 
Conde do Pinhal 
Cornelio & Comp 
Delfim !os-í l'.Tt:ra 
D'j!ivaf a Xunes & Comp 
Domingos .'os' Alves 
Don.ifj^iíS da Si'va Viil-rinho 
Domingos de H .uza Rodrigues 
í)uarte I>eite Per.-ira da Silva 

Eduardo I í . Cmsen 
Fdnardo Martins de Almeida 
F.diiardo Pratee^conde de í^at^sj . 
lOdnardo da Silva Prado (dr . i 

K mi lia Augusta da Neiva Cunha 
Kmiiia Natividade Almeida Ccutinbo 
Kmiiia Teixeira ila«tos. . 
Kugenio Frederico -lt> Car»\. ,.. i 
FOvéirintha L . do fíTro B-.rvos 

Fetnando Gouça v s !a . -.a . . 
Francisco Malh^iros 
Francisco AtigUil-> Martins '•'icci.íe. 
Francisco Brar.dariá. 

Früüf Isco B.lten .auri i''-:x /.o 
I ra i cisco F.ugen o Carreia . . . . 
i"ra!:ciS':o Gousa-;d de Araújo 
Francisco Boi/, «ia H."va Ferraz 
Franchco Lope.í Alv s 
I-1ancuco Maitir.s do Monte. . . . 
Francisco ••»; ]'ao!u Carva.bo 
Francisco Teixeira Pereira 

íiabrind Dias da .Silva dr. . . . . 
ÍJabrieKa Aranha Rodo\aII:o. . 
Galúico de Freitas Travassos,.. 
Gaspar Augusto dc O.ivf-ira Banirh 
Guilbermina Leonor d.- Freitas \eiluso . . . . 
Gui lbermína da Purificação Freitas Veil s > . . . 
Henrique, filho de Antonio Lopes Hom- iro. . , 

Henrique Jorge liodri^u s 
Ifenriqueta Caroiiua Braga 

Ignieia LoyoÜa de C .ma i l i o . 
I/abei Caroiina Nuucs Metia 
I/.abel Tavlor 
J B. Briscoe 

,'o.1o Ataerico Maneio Ue TuCJo 
João Martins de Airnoida U" ) 
Jouo Martins de Almeida -2°) 
João Nunes da ('• ò\a Ju.iinr 
Juào Van Erveu. 
.Joaquim ígoacio Pereira da Silva. . . 
Joaq .im .Josó du Alni. ida Coutinho 
Joif/.iun Pinto Cardoso do Menezes 
Joaquina Azambuja de Moraes Sarmento. . . . 
Jnaquina Teixeiru de Magalirúes Bastos 

José Antonio Je Almeida 
,!os>' do Azevedo i/eite. 
José, fiiho d»; Jo.-íc Piacido do Vailo Rego. . . 
JüS". f i lho de Pedro Guedrs Pioto 
Jcsé Gaspar da iíocha Júnior 

José Luiz Ferreira Fontes Ju:.i >r . 
José Manoel da Fonseca Juni ir. (<!r 
José Maria Rodrigues Moreira 

! Pereira L' it<: e Silva, ( i r 
José Plácido do Valia Rego. 

í • 1'roost de Sousa 
José Ricardo Barbosa 
Jordeiiua. filha de Pedro ' luedíS F i i t o 
Jovelina, filha dc 1'cdro Guedes Pii.t > . . . . . . . , 
Juditb, fi lha de Jo ié Plácido do V<.!.•* Ke^o 
Lcunor Machado Tavares 
Lucas Antoni) de Oliveira «,utta Preta, ;Cor.s 
Lucinda, filha de Pedro Guedes Pinto 
I.uíz do Castro 
Luiz Elyseo dos lieis 
Luiz Vaa Erven . . . 
Maercio, filho de d . M-rit ' I . Pereira Munlic 
Mardo, filho de d . .Maria G P.rcira Munhoi 
Mana Adelaide. Jilha de .Miguel José Cardoso. 

Maria Ainalia de Castro 1'.»;t-> 
Maria Augusta de Almeida Coutinho 
Maria Augusta Ferreira 
Maria Augusta Tavares Muulioz 
Maria do Azevedo Leite 
Maria da Conceição Ií-jíz menor) 
Maria da Gloria Pereira Muniioz 
Maria da Gloria Tiix ira (;ii n-.r; 
Maria oa Gloria Teixeira Mendes do Aimei .a . 
Maria Martins 
Maria Martins do Almeida 
Maria áa lomc de Campos Gonzaga (menori . . 
Maria Thomazia do Abreu Antas 
Maria, f i lha de Pedro <iued< s F.nto 
Mario do SaSics Souto rtuenor; 
Martinho da Silva Prado dr . ) 
Manuel Ferreira Leão 
Manuel Joaquim de Sou/.a Graça 
Mannel José Gonçalves da Silva Guimarães . 
Manuel José Ferreira Alegria . . . . . . 
Manuel Luiz Vieira (dr/> 
Mannel Machado Guimarães . . . 
Manuel Pires de Sampaio Guimarães 
Nair de Salles Souto 
Narciso Antonio Gonçalves Bastes . . 
Olympio Ferreira Loup 

Pedro Eugênio Bebert 
Pedro, filho de Pedro «iuedes Pinto . . 
Pinto Leal & Comp. 
Samnel da Fontoura Galv&o 
Scverino Lu iz Ferreira Fontes 
Souza Filho & Comp 

SttlSy José dc Souza 
Svlvio tíc 8ail>s Souto (menor) 
Thereza Isabel Rodrigues (menor) . 
Tbcreza Jacint!;a dc J.-sus Nogueira 
Ulvses Goursand 
Vicente ferreira dc Souza 
Visconde de Azevedo Ferreira 
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• r . Augusto de Sentia Queiroz 
O* alumnos do Instituto D . 

^ J L ^ A m n BOM, gratos 4 uieinorla do 
^ ^ ^ I l n a d o dr . Augusto da Sousa 

fl ftueiroz, um do , fnndadorrs e 
bemfettorcs desta pia instituição, 

vandan celebrar, om aurfragiu do sua 
alma, na capella do Estabelecimento, om 
Vllla Hariana, uma missa, na qnarta-felrs, 
U do corrente, i a 8 I i2 h o r u da ma-
nb l , quarto anniversarlo do seu Infausto 
passamento, e convidam para este acto 
religioso aos parentr» e amigoa do sau-
doao finado. í — 1 

Lniza Theolonia de A. Marques 
Maria da i Díres de Vascon-

.ccllos Abraucbea o auaa irrnls 
convidam a todos oa seus pa-
rentes e pessoas de ana amizade 

w para acompanharem o enterro 
de sua idolatrada e saudosa i r m i Luiz a 
Tbeotonia de Azevedo Marqoes ao ce-
mitorio da CooaoUçJo, hoje, és 5 horaa 
da tarde, aabiudo o feretro da rua Li' 
bero Badaró, 27 

Não lia convites especlaes. 
8 . Paulo, 28 de fevereiro de 1901. 

tc 
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AGENCIA GERAL 
D A S 

Loterias da Capital Federal 
R u a 1 5 d e N o v e m b r o . 2 7 - A 

Moysís Barrcfo do Onelroz 
MISSA DE 7° DIA 

tLeoucio de Qneiroz e seus frmüos 
Besto Porto e sua mulher o iiibos, 
Jo i o Barreto de Queiroz o familia, 
agradecem a todos quo acompanha-

ram a sua u l t ima residoncia ao cemitc-
rio da Irmandado do Santíssimo Sacra-
mento, seu pae. sogro e irniilo M o y a c s 
B a r r e t o d e Q u e i r o z e pedem mais a 
todas as pessOas de sua amizade, para 
assistirem á missa de 7° dia quo se co-
lebrará na matriz da Consolação na pró-
xima quarta-feira, 24 do correute, ás 8 
1[2 horas da manha, por cujo acto de 
caridade confessam-sa eternamente gra-
tos. 2-2 

H 
LUGAM-SE duas salas para rapa-
zes solteiros, rua de Santo Anto-
uio, n . 78; para informações na 
mesma. 6—5 

G U A F é r r e a S a n t a C e c i ü a . 

A melhor agna de mesa de S . 
Paulo . Preço, dúzia, 69000. De-

Íiosito : Guedes & C . , tua Direita, 
nstituto do dr Jajuaribe, rua D . 

Veridiana, 30. 30-18 

C o n t o s 

AMANHÃ 

G o u t o s 

C l t n m n n i o s a a t t r n ç f t o « I o n o s s o s f r o « | u e x e s o « I o p u b l i c o p a r a a q r n n d o l o l o r i n d a 

C a p i t a l F e d e r a l , a e x t r a h i r - s e a 5 d o m a r ç o p r ó x i m a 

j p l a n o 1 ( > . ' í - l . " » — p r ê m i o m a i o r 

n n 

u 

n n 

\j \j 

A 
A & A A A 

m m 

u 

, A N A l i I N A — O melhor alimento 
]iara creanças, ednltos e convoles-
centes, lata 800 rs. , dúzia, f » . 
Largo do Ouvidor, n. 1, canto da 

rua Josó Bonifácio. 3 — 3 . . . 

O ú n i c o eri-
p e c i : i : o de ru-C O Q U E L U C H E 

auitado seguro c o 

P e i t o r a l d e C a c * a g u a t á 
D E ASSIS 15--?. . 

LIVROS C#LLEGIAES-;Comprctu 

ria Magalhães, 29, 
£9, que possúo um 
tortimento. 

•a Livra 
rua do Corainercio, 
grande o variado 

19—13 

R O F E 8 S O R DE L Í N G U A S — Lec 
ciuna franccz, ingle/, atlemão etc., 
etc. , e outras matérias. Informa-
ções, rua IWvet la , 82-A. 30—17 

• E l i x i r d e n t i f v i c i o 

IOKMU1.A DO J>tt. AMANHO l'S CARVALHO 

(Diredor da Escola de Pharmacia) 

Maravilhoso para a conservação dos deu-

tes o aBscio da becca 

Preparado pelo pharwacentico 

C. cio A s s í b H i l a e l i - o 

S o a 1 5 d e N o v e m b r o , 2 15-8... 

0 ^ W M O J B I L 
Sícr os cabellos 
Extingue a caspa 

Impede a quédu dçs cabollos 

Mata os parasitas 

U m v i d r o . . . . 6 $ 0 0 0 

Vende-se na Drogaria Baruel e na 

ILua Episcopal, 45 
S. PAULO 90—29 

InjBCÇãO Assis r i m e n t o s a n t i -

clironicos em poucos g o s o u 

dias. 1 5 - 9 . . 

I B U U S S ü 1 
1 ' A I M I I O J U 

14 
í t 

Asar 

70 
Fcen tados de hontein: 

bio s. PAtJt.o 
Centena 0C4 Centena 318 
Dezena 64 Dezena 18 
Crupo 16 J OrHjio 5 

C a i n c f e S o 

T o d o s d e v e m d a r p o e f e r o n e i a a e s t a a g e n c i a g e r a l , v i s t o s e r a q u e t e i a v e n d i d a m a i o r í i u u i e r o d s 
s o r t e s g r a n d e s . 

O s p e d i d o s d o i n t e r i o r d e v e m s e r d i r i g i d o s a o s a g e n t 3 3 cferaes d a C o m p a n h i a do L o t e r i a s N a c i o -
u a e s d o B r a s i l : 

G a r v a l l i o & G u i m a r ã e s 

m 2 7 A — R U â 1 5 D E N O F G M B B O — m 
L u o u a , O I 7 — E n d e r e ç o ( e l e ; / . « F a r a e n s » 

P r i v i l e g i a d o p e l a p a t e i r f e u . S . 9 5 S 
Com a íí*pp]icaç5o desta machina, desapparecem completamente os inconvenientes «10 

benefieio do cate m e l a d o ou r i j o . 

Esta peça, d e g r a u r d e s S i s i p S i c i d a d e e c o l i d e * ' , poderá ser collocada em 
-separado ou sobre quâlquer ventilador em cúco, obtendo-se aa seguintes e importantes 
vantagens. 

Ia—Grande augmonto de beneficio, tanto em café secco como café m e S a d o ou ajãjir« 

2a—Consjdeía^eV íliBlínuiçao de força motora e, portanto, economia de combustível. 
•—-—3">^El\minat,üo da entrada da pallia pesada no deecascacior e 110 ventilador dobrado, 
facilitando e aperfeiçoando, portanto, o serviço destas duas peças. 

O E S B R U G A D O R M E C K A N 1 C & vem preencher uma grande lacuna, principal-
mente nos Engenhos Centráes e nas fazendas novas e sem terreiro. 

Com a applicaçüo dr-sta nova peça, d e ( p r e ç o iwaisiiímOj e que poderá ser addiçjo-
nada faciimente aos machinisruos já existentes, mio haverá café, po i» m a i s m a J a d o , 
p s j o , c h s i o d e t o r r õ e s e t c . , quo não tique perfeitamente beneficiado, som quebrar 
absolutamente e sem haver e m p a s ^ s m e n t o s e a l t e r a ç ã o na còr natural. 

Pedidos c iuforaaçõcs—no ECÍÍIPTOUIO CENTRAL 

naniiia Mecnanica c Imnoríadora de S. PaÉ 
O flrcrgiSo drntuta Annibai V i t r j l 

fere qtaiuncr dente, por maie dori-la qa i 
«i'j«, m i 134 lioras, com um procesi) d l 
Étti icvençao. Obtnra a amal^emi, a oi-
to írt i l lc la l , a cunialte, a granlto ou maj-
f» . l 'or £$000. Obtura u ouro por 101 
a UtOOO. 

Kr i t ao i a denlcs a ouro, por n n í l dit-
ficil «inc Etje, por S53 n 40 í (nl'i era-
tref&ndo o proceMo brusco do martcUo). 
Limpa os dentes o os torna alvos p " t j | 
1 8C&. Extra i dentes m ddr por 5 ) . 
Coüoca dentaduras com oa seu ub^pat; 
Lei tta a plvot. coroas de ouro o i jonu-
treções de brmianles. Trata dai motel-
tlt;. da bocea e corrige as anomalias daa-
Uriac. Os dentes da primeira deuúçli» 
poucdi ser tratados o obturados do mu-
n o modo que 09 do adulto, evitand) 
i t r b : ob tumores, as inliainma(d<is e a i 
liatulas cengivaes; aifec(Ses buouaes, 
que UiUito concorrem paru * debiUUadj 
í t r a l dua creanç«s. 

I c ces cs trr.balbos t i o garantidurt, oi-
lettreudo todos os objectlro:- bygiuúoot 
t d í c aú rigorosa aiitúepsia d e u t w U m ^ 
dt tua . 

t.cr.suiias e o;er&iõcs, da-1 8 li 
i t a t u ú e . 

R u a . d e S . B e n t a . 4 1 

S O B R A D O (m) 

V O L Y T E E A M A - C O H C E B T Q 

Empresa : C. SEGUIN & C. 

B O J E - T e r t i - f r i r a , 2 8 de fevereiro de 

V a r i a d a f u n e ç ã o , 
K a q u a l t o i n a r S o p a r t e t o d o s 0 9 a r t i s t n s d e s t a 

G R A N D E T R O U P E 
• 

Amanhã—Quarta-feira, 24 do corrente—Amanhã 
ESTRÉA 

IeE Gondesa de L . 
J a p o n e s a I i l u s i o n l » t í a e x p r e s » a c t 

Sexta-feira Sexta-feira 
Os tres Milanis 

O l a l a t o a r i s t a s o o m l o o a 

C a r m e n d e R u i z 

C o s m o p o i i t a 

h a * M o h a « • « ! » • 

CAIXA MUTUA 
D E 

F e n s o o s V l k i i s f ô s 
8ÉDK CENTKAL: 

Rua do Falado, A 

Qualqncr pessoa pôde inscrever-sa. 
PenBõea a 10 annos c a 20. 
Quota mensal a 10 annos, 58000 réis. 
Pcu8&o maxima, 3:Ü00.^ por atino. Qui-

ta mensal a 20 annos, 1$500 réis. 
Pensão maxima, 2:0C08 por anno. 

B« r- IT j na p e n s ã o é ú t i l p a r a t o d o s 

tbtalutoa e prospectos, gratia. 
A Béde central estará aberta das 10 

da manhã ás 5 da tarde e das 7 ás i) da 
noite. (w . ) 

â i i t e t â s v e i s O s r r a s ^ 
KODELOS 1'JM 

Frcçcs icni conipetencia—carros com 4 
logcrcs, 8 eavallos de lorça, (Ieadü5:'JJ0), 
com todoa ob melboraui-ntos. 

F i i e t u n a t l c o s Sf f icUcl in Ss C. para 
bicjclettus e carros autoouveis, artigos 
de borracha. 

MOTOCYCLETTAS—nl i ima novidade. 
Accessorioa de automoveia <: motocy* 

clettas. Encarregam-so de ijual^uer ca-
commenda deste ramo. 

CHIC0B AGENTES l'AUA O BRASIL 

Âuiuces dos SanlcH & Comi'. 
fina de S. Bento. 29 («1 

a 
Única efficaz c rigorosamante prepara-

da é a de Mortinho Nobre & C . , I?io d'̂  
Janeiro. Apontes t> depositários para o 
Estado de tí. Pau lo : Doria & C . 

l l u a Jqk i? ( í o n i l í a m , li O 

CAI:»A POSTAL, 054 TELEPHONE ÒU 

3 0 - 2 1 . . 

Tinturas, globulos o todos os pre-

parados da eoncüituida 

P h a r m a c i a A r a n j o P u n n a 

do Ièio de Janeiro 

encontram-se na casadcodepositari-js 

Estella Medeiros & G. 
U n a i l o S l í c i i t » , n . í 

(Canto da rna Direiia) 

3 0 — 7 . . 

F E R I D A S 
Por mais rebeldes, curam-se em menes 

de trinta dias. Nilo é conto do vigário, 
pois tem attestados dos prineij-aes madi-
cos do Kio de Janeiro ; experimentem t» 
unguento anti-ulceroso d« Graeiado Brit-
to. Deposito geral : Araújo Freitas & C . , 
rua dos Ourives, 114—Preço, 3$\XK>. 

Depositários era S . Paulo: Baruel 8tC.f 
rua Direita, 1. 17.23.2'J 

M a r a v i l h o s o 

O afamado remedio do 

FAHA CUSA RADICAL DE 

P e r d a ia. f a c a ' l a i a 
F r o s t r a ç U a n e r v o a i . P a i . 

f r . i q u e i l 

E e t i l i ã a d e n e r v o s a . I m p o t ê n c i a , 
í t j r c c r t a ç í o , H y r e r t r o p h l a d o a t e s t i c n l v 'O, * AWOKArfiyH 

l n ç ê s s n o c t u m a s , A b n n o s de p r o x e r s a 
( e x c a e s , M o l é s t i a s d o s r i n s • d a B o x i g a o r i-

dos o r p a n i a g e n i t a e s 
Eí tc M a r a v i l h o s o M e l i c a m e n t o ha de efTectiur curas mesmo dopoli l i 

UriII . i . l l ido todt» ia demais nmedioa, e t o único niedicamento nus cura raoi-it. 
B<rte todos os casoe. Em muitos destes casos, os KINf?. Min ^Talinente s l> i l t * . 
t U é . s , U>riam a Inoccionar re^ularraente. as PERÜ.VB SE.\II;í Aliá, quer so/auí lie 
VKlULUriaa ou iTcmutaraa destppareceiu e a i parte. ( i lü+tTAüa recuperam aea rigor. 

G a r a n t e - s e a c u r a a b s o l u t a 
* 

Vende-se cetc mr.raviláoso medicamento em todas aa p h v 
c s cias e drogarias do São Paulo. 

BRANDE & C. 
204 ) Proprietários ch lo isos 

241 E. 31st, S t , — N E W - Y O R K — B . ü . da I L 

Inronleilavolmento <S a C t R A Ú N A o melhor tônico alô hoje conheoldo 
para dar brillio o vigor aos cabellos, combater a caspa o fazer desappareoor a 
calvlco. 

A G E A Ú N A 6 um produeto inteiramente nacional, (etto de vegetae» co-
lhidos na incoinparuvel e riquíssima ílora brasileira. 

A O E A Ú N A n ida tem de nociva, pelo quo se pôde, «em o menor re-
ceio, ap|illeol-a na cabeça do qualquer creança. afim do fazer o completa extermí-
nio dus caspas humldas ou eeccas, muito comtuuns nos meninos e meninas, atd a 
edade do 10 annos. 

A G H A Ú 1 T A faz sumir a caspa om multo pouco tempo, dil um enorme 
vigor aos cabollos, torna-os lustrosos, macios e sedoaos como vclludo. 

A G E . A Ú W A faz nascer cabello". seja qual f&r a natureza da ealvlcle; 
sendo antiga a calricio, depende tüo sómcnto da paciência e constancia sa sua ap-
plicaçüo. 

A O R A Ú 1 T A é feila com o ínni lmo cuidado por uma respeitável senhora, 
uulca possuidora do segredo deixado pelo grande sábio botânico brasileiro qoe, dos 
gentios, no Mm do muitos auuos, obteve raiies e fruetos iudigenas. dos qnaea 6 feito 
o loaravllhoso touleo dnnominado G r a ú n a , o único destruidor das eospas o tam-
bém o unlco que, appllcado segundo o aviso junto ao vidro, n lo falbaiu os seus 
effeltos. 

A G H . A Ú N A vende-se nas prlucipaes perfumarias, drogarias e btrbeari ts 
do Rio o de ij . Paulo. 

mmüSSSi DEPÓS ITOS ; 
S. P A U L O — H c r u e l & C , largo da Sé; no Kio, A r a ú j o F r e i t a s & C „ rua doa 

Ourives, 114. Deposito gi-rul i B n a T h o o p l i i l o O t t o n i . 0 0 , sobrudo. K i o . 

Vinho e Xarope de Dusart 
CONTENDO 0 LACTO-PHOSPHATO ÜB CAL 

A r p n 0 V A D 0 3 PELA J H I N T A D ' H Y G I E N E DO H I 0 - U K - J A N 1 Í I R 0 

LaCtO PIlOSpttGtQ de cal contido 110 X A R O P E e 
110 V INHO do DUSART á o mais poderoso dos 

_ medicamentos'reconstituintes. Ello fortifica o endi-
reita os ossos das creanças Rachüicas, torna vigorosos e 
activos o.? adolescentes molles o lymphaticos o os que 
monstrão-6e fatigàdos pelo crescimento rafiido. 

As mulheres qraviliax fazendo uso do V I N H O ou do 
X A R O P E de DUSART supportão bem o sou estado, 
sem fatiga, sem vomitos, o d"to a luz a creanças fortes 
e vigorosas. O LdCtO-P/lOSp/WtO Ú8 CQl torna rico o 
leite das Amas o preserva as crcanças da Diarrhéa verde e 
das moléstias próprias da época do crescimento. Pela sua 
influencia, a benliç.ão ó fácil c opera-se sem convulsões. 

Doposiio cm Paris, 8, rue Y iv ism, e nas priricipaes Püarmacias. 

r " i 

\ • 
i l l i & A E i 

E & t i a t i o C o m i j i e i * c i o s 3 1 e 3 3 — S a i x a p o s t o ! . 4 5 6 

COMPACOTE m MESSAOERIRS H I R m S K 
P a q u e b « t s p o s t * - / r a n ç a l s 

O PAQUKTE 

G O 
Com 31.800 toneladas 

Commandante— O LI VER 

Esperado da Europa no dia 23 do cerrente, sahir j , no dia SO, para 

M o n t o v l d é o e 

Buenos Aires 
levando cargas e passageiros. 

Para mais WoMugSes .com os agentes 

Antoues dos Santos & 
E m Santos , 1 ' p h ç u da RopabUca , t 

Lm 8. 1'uulo, rua do 8. Hento, 3 9 
Km R i o do J a n e i r o 

Z S f \ B encommentlas serio recebidas na agencia, até á véspera, ás 3 kora i 
da tarde. 

Os serviços médicos, os medicamentos o o vinho de mesa s lo gratu i tos . 
Esta companliin, do nccordo com a . l ioya M.nl Kteam Packet Company . s 

a .Pacll ie 6team Navigit ion (.'oiu|iany., emmlttirá bilbetis do passagem de 1* clusse. 
1* categoria, com direito a interromper e v agem om qualquef porto e podendo 
os srs. passageiros voltar em qualquer dos paquetes das tres companhias. 

H o r d d e i E l s c h e p L l o y d B r e i u e ^ ) 

SAU1DAS PAIIA A E C R O P A 

B C K I J , cm 9 de março 

H E I D E I . B E R B , om 0 de abril 

W I T T E W B E E G - , eiu 23 d i raaru 

O p a q a o t * a l I e m S a 

S A O P A U L O 15—14 

l - l 

R l o d i c a i i x - n t o . s u e c o 

Remedio infallivol pnr;i lurargusnu i de 
gal l inba. Preço, 28U01X Vende-se ua t-asa 
Barue l—kua Direita, 1, iargo ila Si-, U — 
6. Pau lo . (a" e sab.) 24 — H 

A s tosne'.', b r o u c h i -

tsu , i n f l u e n x A e rou-

q u i d ã o c e d e m c o w o l ' e i l o r u l 

<íhm e r c n i i ç i i s , < le A s s i s . 15.9,.. 

BILHETES 1 W M 
Acbam-se á venda, no escriptorio desta 

foiliu, bilhetes postacs com u retrato dn 
S. A . 1. o Príncipe do Grao-Parú, pelo 
prci,o de 500 réis cada uni. 

Srlti-ljoces. ruiripaiLtiij, par t-ran i 

r t l tuneuto completo de i t i j J os .1 iti-

t.1.6 ^erlciiccnte» « t s u a i u . b u i u - i i 

l i i a j ü l t i s «• icuccrlos, 

t I * n r t l n i i u g i i i s k l 

l u t 1 í t iimMCr,í—UMXi Vil 

t . PAULO (m) 

IUwninaia a liu eliãíri 31 

Commaoi-ioto—E. M A L O K O W 

Saliirá em 24 de fevereiro, [ur i 

j & i o d e J a n e i r o , 

B a h i a , P e s m & m l j u c o 

M a ü a i r a , L i s U d a . 

A n t u é r p i a a B i . * d i u s n 
Fecebe passageiros para as illtas doi Açoras. 
Este paquete tem boas e ai u u U modernas accommo l i çdu p i n : u n i ; i i f í 

do 3 a ciasse o tem coslnbelro portuguez a bordo. 
í^ff"Preços das pessagens ' l i camarote p.ir» Antuarpi» a Brs-rin, m i r c> i 4 0 3 ; 
pura o Kio de Janeiro, 409*100 , para o líio de Janeiro, em 3m liasse, 20S9.A). 

Preço das passagens do 3* c i a m para LIáJO.V o MAOSERV, i a : l a i a l i viab» 
do mesa, réis 135»iJÒ0. 

Para passagens, fretes e maii informaç.loj, trata s) 

O s a ü o n t o s 

: íbee i j , csais f m a i s , n m mnco. pobreza do rAiiccr, etc. 

' o f"~z em ealctío p a r o ; m a l ^ a r t i v o qjg oa outros ferruglnotn it mau tolerado; , 
, tllo irriu o eiíomafio come op lirrot Ikiu.Jos ou aolunn; aem «6or não cilra/tl oa dantes: 1 
, Ci$ fiçrçnt í umj dH rttlt prtparAfUa qua tem a . 

> m m m ™ m m m ^ p ü e d í M d e m w , 

* O s e u e m p r e g o f o i a u t o r i s ado pela Junta da Hygiens do Rio-de-Janeiro. < 
VENDE-SE : 1* EM J-0; 2* EM GUAG^AS. < 

T7. K . — S x l s t c m n o / 3 r a z l l c o m c r o s a s Pa39Í*coç5RS T T . I P i r a a s , i 
> m u i t a s vcaics P B ü S n o i l A S , c o n t r a ai» q u a e a a c o n s c l h i u i i o s a o s < 
> conaun i i f l r r o . u q u e ae a^autel le£2« "V 

PARIS, 14, rue dez Bcaux-Arts, 9 ruis principaa P/iârmacia. 

^ . v k o s p i . . j b . n p s . z ^ z i v r o m 

G o m i í a s - i i i © t i o s í S f f i e s s a g - e r i a g M a r í t i m a s 

Pafx*aôl)ota po3te-frrvnçaÍ3 

O r A Q U E T E v 

C o m G . 3 7 8 t o u t i l a d a a 

COMMANDANTE—RICHARD 
Esperado do 13uenos Aires c Montevidco no dia 20 de fevereiro, eahirá 

do mesmo dia, para ' ̂  

X j b 1 í b 1 3 ô í ^ © B o r â e a u x 

levanJo cargas e pa.ssapeiros. 

F a r a m a i a i n f o r i u a ç õ e a c o m os ag-sutaa 

A n t u n e s c I o í s S a n t o s & C . 

E m S a n t o » , P r a ç a d a K o p u b l i . a, 1 . 
E m S . P . au l o , r u a de S . B e n t o 3 9 . 
I a m X t i o d o J a n e i r o . 

3ÜT" As encomiutüdas serão recebidas na agencia, até á véspera, ás 3 horas 
da tarde. 

Os serviços médicos, os medicamentos o o vinho de mi sa b."ío gratuitos. 
Eata companhia, do accordo coui a «UoyalMai l Steatn J'acket Company» e 

a «Pacific Stearn Navigation Company», oinittirâ bilhetes de passagem de I a ciasse, 
1" categoria, com direito a interromper a viagem em qualquer porto e podeudó 
os ers. passageiros voltar cm qualquer dos paquetes das t r u companhias. 

H a i n b u r g ^ f t a a m o r i í r ^ n ^ i i i 3 

B a m p í s c l i i f f l a i s r t a C r a s a l l a B i x a f i 

l i l T l í t SÍFÜCIAl iXIKU u s r o s B HaMStJdl í ,CO*BSOiCulI ' 101 ; ; » I I > < K l * 

u i i d a » LH3J1 

S A N N T C O L A S . 
M I . N D O Z A 

C O R T , l l F ! W T T ! S 
P E I t H A M B Ü C O . 

V A P O i i ü 4 

0 da março l i l ) ) l 
1C de 

30 . 

O p n q u e t o a l l c u t n o 

E L G R Â N O 
C a p t i J . L O P . E N Z f : : ! 

Sabiré, no dia 3 de msrço, para o 

R i o , B a l i i a , 

o C o p e n l x a g e n 

O » p r e ç o s « I a s p a s s a g o n s < l o I ' o : í > o l u s - i a - i , a n t P a 

S u n t u a e I t i o , f o r a m r e d u z i d o s a a i t í i J O J 

i c g p v c l i v í i i n o n t e . 

P r e ç o d a s p a s s a g e n s d e 3 ' c l a s s s n a n a 
L i s b o a , I 3 5 $ 0 0 0 . 

Todos os raporaf desta OonpaabU t i ta a bo r l s aútxiàtt p i t t i p n . Pa ra * 
« vinho de m e u aos p u s a f s l r a ds 3" olasse. 

I odos o* paquetes da 0< OaauMMkU i 
>*di4u aeosi 

d» caustrao^lj r s i l sM í , tUt l i t l l l i i 
p « * , a a t g s í r a i l i 1*1 1 ' o . u l » t t t c lsetr io , p õ s n M * esp lm . 

t u > fretas, paUagios a m i l i o f a n i » g 4 « o m « , a fSa tM 

£ m J o n n w t o n & C o m p b 

B u « d t C » B i B « r c i » , U - S . f « a i > 

ren ner, & C a 
Ü a a a d e S . i S e a i n , — S . P a u l i 

L a r g o I N i o n l e A ü e g r e , n> í O - - â a n l a s 

LívsrpQof, Brasil m i BlvarPlaía Siai na? 
LI\UA LAvlPSIir k Hí)Lr 

B o r v l ç o d s p a s s a^sas K i 7 » - T a r ' t 

HÁHIDA DE SANTOS 00 BtJ 

T H U í i P I S 10 ds mar. j 

B Y H O N -'J do miirço 2 da abril ' 

O P A Q T T E T 3 

( 4 0 0 9 T O S S E L a O J I S ) 

I l l u m i n a t l o i* l u a o l a u f r i a » 

Sali irl do Santos, no dia 'Si do corrcutj, o d> Cio do Jansirc, no dia 3 da 
ntar<;o, para 

BAHIA, PERNAMBUCO E NOYA-YOHK 
Recebo passageiros do 1* o 3* classes para Nov».Yoric o p » n 

B A R B A D O S 
Esti" patjn»t» proporciona aos p a m í i l r o » todo o en f a r t a a i c u i i r t i , o i a vli> 

(em mais raplda qao via íaziat rra, o ssni o i lacoav.iolaato» l i b i l l s u i i . 
1'reço da passagem ds 3* oUsss d> IU j ds Jauair» p t n .Hjn-VitU J l í ' * 

(doiiars, moeda amorieana) o, do Santas, 900^. 
1)8 paquetes T o n u y u o a o By^-aa ijrn tambsj i c s a x r j t í j s ip i r tor j * l i t ' *> 

fc» cluues,custando miLi cm 1 ' c l i sM , a J15*" « a i * o l u l i a l i a l j l t » . 

i 'ara passagens o maii iuformajSaj, tr iU-sj 

H l ü S. P a u l a , o o a i 

t e a 11. U r o d l o , > ' t u :1a « j x i i u i u d d a : J ( - í i l s P â i it 

£ l u . i n a t j j . 0 3 i a os a ^ s u i s j 

I ' . 8 . l i a i u p s l t i r u i V O . L i i . , r u a 1 5 J a A í a v o m b r o , J J 

£ a a i t i o , 0331 os . i f o u J i 

N s r t o a . M o g w w & « . ; „ i . d . , r u a i ' r i i n a i r « 1 j I » r j J , 5 ' J 

f 

SssSéfé SéítéraSe de Transporá Mar]-
limes à vapeur de MarsõiHs 

O ESPLENDIDO VAPOR FRAxVCEZ 

Ealilrã de Bantos no dia 25 do corrente, para 

G ê n o v a q N á p o l e s 

PreçitM da» pasnagons 
1* r lus t—Ucnofa-s Napoles 050 I r , . 
2* . —Gênova o Nápoles 500 frs. 
3* • — Qeno»a a ."apoie, 130 I r , . 

A Companhia vendo passagens alé Paris, nas condições sognintes : 
Até Paris, Ida, 1* classo, frs 073 | Idemdito, ida e verit». 1»clasei, I r i . 
ldem, dito, iJem, 2» classe, f r s . . . 502 | Idom Idem, dito 2»-dlts, f r , 
ldem dito, 3* dita, frs 19» | Id .m idem, dito 3* dita, f r , 

F»r» mais informados, com «J agen tu 

A n t u i i e s d o s S a n t o s & C o m p « 
t i u S . Pau la , r u a de S Ueats. J ' J . 
Em SanUw, Praça da ICepubliaa, 1. 

1.153 
M l 
3l i l 

Inoffensivo, de absoluta pureza, cira 

^ dentro de 48 HORAS 
corrimentos qu« exigiam outr'ora 
semanas de tratamento cora copa-
hiba, cubebes, o p » l a a « Í B j e o . è e a . 

S u a e f f i o k i a é b d í v e r s r i i B « n * e re-

conhecida aiTecçfles da baii#v 
Ba cystite do c£le, no n l i n M 

ves i ca l , n a b e n n t o r i a . 

Cada Captais tem inipi SSSD cs 

tinta preta o noma 

8, r n a Vlrlmnt. . ( « i sas i i 

/ 


